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Divulgação

Forbes divulga top 10 com maiores 
bilionários do Brasil; veja ranking

Fim de semana no Amazonas 
terá festivais no interior, hip-hop 
e shows nacionais

Amazonas reduz 
desmatamento 
em 31%, mas 
continua entre 
os três estados 
que mais 
devastam a 
Amazônia

Neymar fica 
doente e é 
poupado às 
vésperas 
de clássico 
contra o 
Corinthians

Rei Harald V, 
da Noruega, 
morre aos 89 
anos após 
mais de três 
décadas no 
trono

Servidor da 
SSP-AM é 
exonerado 
após acidente 
que matou 
motociclista em 
Manaus

Brasil chega 
a 214,2 
milhões de 
habitantes 
em 2026, diz 
IBGE

ENTREVISTA 

Sai a quarta pesquisa da semana e 
Omar Aziz segue na liderança para 
governador do Amazonas

ÚLTIMAS 2

O senador Omar Aziz 
(PSD) aparece no-
vamente na lide-
rança da corrida 

pelo Governo do Amazonas 
em pesquisa divulgada nesta 
sexta-feira (28), reforçando o 
desempenho que o candidato 
vem apresentando em dife-

rentes levantamentos reali-
zados desde a pré-campanha.

Na pesquisa do Instituto Efi-
caz, realizada entre os dias 24 
e 27 de agosto, Omar registra 
24,3% das intenções de voto na 
pesquisa estimulada, à frente de 
David Almeida (19,9%), Roberto 
Cidade (19,7%) e Maria do Carmo 

(18,4%). O levantamento ouviu 
1.517 eleitores e tem margem 
de erro de 3 pontos percentu-
ais, com nível de confiança de 
95%. A pesquisa está registrada 
no TRE-AM sob o número AM-
04910/2026.

Um dos principais destaques 
para Omar está no desempenho 

no interior do Estado. O senador 
aparece com 31,1% das inten-
ções de voto entre os eleitores 
dos municípios pesquisados, en-
quanto registra 18,2% na capital. 
No resultado geral, mantém uma 
vantagem de 4,4 pontos per-
centuais sobre David Almeida, 
segundo colocado.

A Forbes Brasil divulgou uma 
nova lista com 255 bilionários bra-
sileiros nesta sexta-feira (28). Assim 
como o último ranking, o grupo 
segue liderado por Eduardo Save-
rin, cofundador da Meta Platforms, 
antigo Facebook.

Com um patrimônio estimado 

em R$ 162,9 bilhões, Saverin teve 
seu patrimônio afetado no últi-
mo ano pela queda nas ações da 
Meta. Seu patrimônio em 2025 
era estimado em R$ 227 bilhões, 
mas a perda de 28,24% não foi 
suficiente para tirá-lo do primeiro 
lugar na lista.

O fim de semana no Amazonas terá 
uma programação cultural diversifi-
cada, com festivais, shows de artistas 
nacionais, atividades esportivas, mani-
festações folclóricas e atrações voltadas 
à cultura amazônica.

Entre os destaques estão o Festival de 
Verão do Caburi, em Parintins; a XXIV 
Feira da Laranja, em Rio Preto da Eva; 
o Festival Folclórico dos Quelônios, em 
Juruá, além de eventos em Manaus e 
nos municípios de Lábrea e Tabatinga.
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O senador Omar 
Aziz (PSD) aparece 
novamente na li-
derança da corrida 

pelo Governo do Amazonas 
em pesquisa divulgada nes-
ta sexta-feira (28), refor-
çando o desempenho que 
o candidato vem apresen-
tando em diferentes levan-
tamentos realizados desde 
a pré-campanha.

Na pesquisa do Instituto 
Eficaz, realizada entre os 
dias 24 e 27 de agosto, 
Omar registra 24,3% das 
intenções de voto na pes-
quisa estimulada, à frente 
de David Almeida (19,9%), 
Roberto Cidade (19,7%) e 
Maria do Carmo (18,4%). O 
levantamento ouviu 1.517 
eleitores e tem margem de 
erro de 3 pontos percentu-
ais, com nível de confiança 
de 95%. A pesquisa está 
registrada no TRE-AM sob 
o número AM-04910/2026.

Um dos principais des-
taques para Omar está no 
desempenho no interior do 
Estado. O senador aparece 
com 31,1% das intenções de 
voto entre os eleitores dos 
municípios pesquisados, 
enquanto registra 18,2% na 
capital. No resultado geral, 
mantém uma vantagem de 
4,4 pontos percentuais so-
bre David Almeida, segun-
do colocado.

Senador Omar Aziz (PSD)

Últimas
Sai a quarta pesquisa da semana e Omar Aziz 
segue na liderança para governador do Amazonas

Liderança confirmada na 
pesquisa espontânea

O desempenho de Omar 
se repete quando os en-
trevistados não recebem 

uma lista de candidatos. 
Na pesquisa espontânea, ele 
aparece com 11,7%, nume-
ricamente à frente de Ro-
berto Cidade (7,5%), David 

Almeida (7,1%) e Maria do 
Carmo (7%).

Outro indicador favorável 
ao senador é o percentual 
de eleitores que considera 

sua escolha definitiva. De 
acordo com o levantamen-
to, 62,4% dos entrevistados 
afirmam que a escolha já é 
definitiva, enquanto 33,2% 

admitem que podem mudar 
de voto.

Falta pouco mais de um 
mês para o primeiro turno 
da eleição.

Liderança em todas as 
pesquisas

A pesquisa Eficaz é o quar-
to levantamento divulgado 
nesta semana a colocar 
Omar Aziz numericamente 
na liderança da disputa pelo 
Governo do Amazonas.

Na terça-feira (25), a Qua-
est mostrou Omar com 26%, 
contra 18% de Roberto 
Cidade, 16% de Maria do 
Carmo e 15% de David Al-
meida. Foram entrevistados 
804 eleitores entre 21 e 24 
de agosto, com margem de 
erro de três pontos.

Na quarta-feira (26), a Real 
Time Big Data apontou a 
maior vantagem da semana: 
Omar com 34%, Cidade com 
22%, Maria do Carmo com 
21% e David com 14%. O ins-
tituto ouviu 1.600 eleitores 
e informou margem de erro 
de dois pontos percentuais.

Na quinta-feira (27), o 
Direto ao Ponto mostrou 
Omar com 26% e Cidade 
com 23%. Maria do Carmo 
marcou 19%.

Agora, a Eficaz registra 
Omar com 24,3%, David com 
19,9%, Cidade com 19,7% e 
Maria do Carmo com 18,4%.

DIVULGAÇÃO



3Manaus, sábado e domingo, 29 e 30 de agosto de 2026

O LEGADO-S.JOÃO PAULO II
(SÉRIE MEMÓRIAS)

Sempre admirei os povos que 
sabem manter suas tradições, 
sua cultura, sua raízes com 
aquele ânimo do sopro do Gê-
nesis, com a fé brotando pelos 
poros da alma  Esses alargam 
pouco a pouco seus horizontes. 
E por vezes conseguem, com 
essa esperança, “essa secreta 
voz da imortalidade” (Bécquer), 
ultrapassar fronteiras e até eli-
minar culturas de outrem feitas 
na maioria das vezes com a 
luta exaustiva da ancestralida-
de. Manaus há decênios perdeu 
para Parintins o Maior Festival 
Folclórico, que merecia capas 
das revistas de maior renome 
nacional como a “Manchete” e 
“O Cruzeiro”. Perdeu seu posto 
de cidade atenta a sua pró-
pria identidade social porque 
deslumbrou-se com o poderio 
econômico advindo da instala-
ção da Zona Franca em 1967. 
Seus horizontes perdidos no 
compromisso com seu “eu” de 
cultura e urbanidade sã. Tudo 
culminado com o desenvol-
vimento midiático televisivo. 
Passou-se a adorar a serpente 
desenvolvimentista em lugar 
da “Senhora de Nossos Pri-
meiros Cantares”, Com todo 
esse cosmopolitismo alienante 
e Individualista, passamos de 
terra receptadora de migran-
tes enraizados para um cor-
redor de passageiros fugazes 
e voláteis. Que vão e voltam 

conforme seus interesses. E 
pior. Nós os aplaudimos em 
detrimento de nossas “Canções 
de Berço”. No entanto, tenho 
também profunda admiração 
por sementes que germinam 
como os bíblicos grãos de mos-
tarda. Que ao passar do tempo 
e com a fecundidade da alma 
dos homens da terra formam 
ramagens espessas onde se 
abrigarão todas as aves dos 
nossos sublimes cantares. Falo 
aqui do legado de 1980. Esse 
grão de mostarda que João 
Paulo Il deixou em nossa terra. 
Primeiro ao sagrar a Catedral 
de Nossa Senhora da Concei-
ção como símbolo-primeiro da 
cidade em similitude à Catedral 
da Sé de São Paulo (a que 
Dom Odilo Scherer refere-se 
como” Igreja-mãe, pelo que 
representa e por haver teste-
munhado momentos funda-
mentais na história do Brasil”). 
0 segundo legado foi o “maior 
contingente de população re-
ligiosa’ na missa campal da 
Bola da Suframa. O terceiro, a 
procissão fluvial de São Pedro 
tradicionalíssima já com quase 
70 anos, hoje é imitada pelos 
interioranos como prova de 
que fundamentais são esses 
caminhos líquidos de nosso 
Estado feito águas lustrais da 
fé rumo ao transcendental. No 
entanto, a maior herança que 
o papa santificado a 27de abril 

(2025) deste ano ofereceu a 
Manaus iniciou-se ao nomi-
narem um conjunto residên-
cial de João Paulo Il. Depois 
a instituição da comunidade 
Católica João Paulo Il, porque é 
considerado o mais carismático 
pontífice que a Igreja Católica 
já possuiu. A igreja do conjun-
to, construída a duras penas, 
recebe o mesmo nome sendo 
o papa padroeiro do lugar. A 
igreja foi fundada em 2005, 
logo após sua morte. E o nome 
foi sugestão do então bispo 
auxiliar Dom Sebastião Ban-
deira. Existe a área missionária 
João Paulo Il no bairro Jorge 
Teixeira, que “são comunidades 
cristã-católicas espalhadas em 
vários lugares da periferia”. “Cito 
como fonte extensa reportagem 
jornalística mostrando a maciça 
procissão feita em seu louvor e 
o ineditismo de ser a primeira 
Igreja do Brasil a receber o nome 
de Igreja São João Paulo ll. Eis o 
legado Quando em 2010escrevi 
artigo no Em Tempo para Dom 
Sebastião Bandeira falei de seus 
portais da Esperança: que ele 
os abriu com um verbo: com-
partilhar. E apostou que para 
solução de problemas da Grande 
Manaus o que falta não é rique-
za. O que falta é o amor. Esse 
impulso que a teologia chama 
de missão de serviço. Razão do 
bem querer. Herança dos santos 
e. de heróis. P.S- HOJE EXISTEM?.

 Himalaia e o limite do resgate no teto do 
mundo

HUDSON FONSECA / ALEAM

O Tribunal Regional Eleitoral do Amazonas (TRE-AM) divulgou que o estado concentra o 
maior número de eleitores indígenas aptos a votar nas eleições de 2026 entre os entes da 
federação, totalizando 73.580 votantes indígenas, o equivalente a 25,6% de todo o eleitorado 
indígena do país.

A expressiva participação desse eleitorado reforça a importância de políticas públicas voltadas 
às comunidades indígenas e tradicionais, com iniciativas que considerem suas necessidades, 
valorizem seus saberes e contribuam para a melhoria da qualidade de vida.

Destaque De olho
REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

A produtora Karina Ferreira da Gama, dona da Go Up Entertainment, adiou para a se-
mana que vem a entrega para a Polícia Federal de documentos sobre o filme Dark Horse.

O motivo é que o levantamento de dados e documentos ainda está em curso e não 
foi possível terminá-lo a tempo de encaminhá-lo nesta semana.

É possível que seus advogados peçam formalmente um prazo suplementar para o 
encaminhamento de dados.

Editorial

Flávio Bolsonaro ainda não con-
venceu uma parcela relevante do 
empresariado de que está pre-
parado para governar o Brasil. A 
avaliação foi feita por participan-
tes de um jantar realizado nesta 
semana, em São Paulo, na casa 
de Marcelo Kayath, ex-presidente 
do Credit Suisse no Brasil e hoje 
sócio da gestora QMS.

O encontro aconteceu no Itaim, 
bairro onde fica a Faria Lima, 
avenida que concentra parte da 
elite do mercado financeiro e 
empresarial do país. Reuniu re-
presentantes de bancos, empre-
sários e integrantes de conselhos 
de grandes companhias.

Segundo relatos feitos à colu-
na sob condição de anonimato, 
Flávio estava nervoso e precisou 
contar com atuação de Danie-
la Marques, sua assessora para 
assuntos econômicos, para ficar 
mais à vontade. O anfitrião tam-
bém se esforçou para criar um 
clima de maior receptividade.

Foi uma oportunidade para Flá-
vio se aproximar de um segmento 
com o qual ainda tem pouca 
interlocução e que recebeu sua 
candidatura com desconfiança e 
frustração. Boa parte desse grupo 
esperava que o governador de 
São Paulo, Tarcísio de Freitas, 
fosse o candidato da direita à 

Presidência.
Os participantes tentaram en-

tender qual é o projeto de país de 
Flávio Bolsonaro. Saíram do jantar 
sem identificar uma proposta su-
ficientemente estruturada.

O jantar expôs uma dificuldade 
que acompanha a candidatura 
desde o início. Flávio Bolsonaro 
herdou do pai uma base eleitoral 
relevante e mobilizada, mas ainda 
precisa construir pontes fora do 
universo político que tradicional-
mente cerca a família.

No setor privado, esse movi-
mento está apenas começando. 
Entre os participantes do encon-
tro em São Paulo, permanece 

uma distância importante en-
tre reconhecer Flávio Bolsonaro 
como um candidato competitivo 
e enxergá-lo como alguém com 
um projeto claro para governar 
o Brasil.

Durante o encontro, na visão 
de alguns presentes, o candidato 
do PL demonstrou disposição 
para enfrentar problemas que 
considera centrais no Brasil. Fa-
lou da relação disfuncional entre 
os Poderes, da violência e da 
corrupção.

Também afirmou estar prepa-
rado para exercer a Presidência 
da República e disse que, neste 
momento, trabalha para se tornar 

mais conhecido pela população.
A conversa, porém, trouxe pou-

cas indicações sobre como pre-
tende transformar essas bandei-
ras em um programa de governo. 
Também não esclareceu qual será 
sua estratégia para conquistar os 
eleitores “independentes”, que 
não se identificam nem com o 
bolsonarismo nem com o PT e 
serão decisivos na disputa.

Flávio apresentou uma estra-
tégia de campanha focada na 
oposição ao PT. Defendeu que 
o país não pode insistir em um 
quarto mandato de quem, segun-
do ele, não conseguiu resolver os 
principais problemas brasileiros.

O jantar de Flávio Bolsonaro com empresários de São Paulo

Um helicóptero já pousou 
no cume do Everest, mas essa 
façanha pode criar uma im-
pressão enganosa sobre a 
capacidade de resgate no 
Himalaia. O Nepal dispõe de 
pilotos experientes e aero-
naves capazes de operar em 
condições extremas. O pro-
blema surge quando é preciso 
transformar essa capacida-
de especializada em atendi-
mento simultâneo a centenas  
de vítimas.

Uma revisão publicada em 
julho de 2026 no International 
Journal of Emergency Medici-
ne contabilizou, com dados de 
julho de 2025, 31 helicópteros 
de 12 empresas civis que po-
diam ser utilizados pelo sis-
tema pré-hospitalar nepalês. 
Eram 27 AS350 B3/H125, três 
AS350 B2 e um Bell 407 GXP.

Isso não significa uma fro-
ta de 31 aeronaves dedicada 
ao salvamento. O Nepal não 
mantém helicópteros médicos 
exclusivamente para esse ser-
viço. Aeronaves comerciais são 
mobilizadas para evacuações 
e também transportam pas-
sageiros e cargas, mas podem 
estar em manutenção ou posi-
cionadas longe da emergência.

A capacidade se estreita ain-
da mais onde não é possível 
pousar. Em junho, o Kantipur 
informou que apenas quatro 
empresas estavam ativas no 
país em operações de sling, 
técnica que permite transpor-
tar externamente pessoas ou 

cargas e exige equipamentos 
e pilotos especialmente trei-
nados.

A família AS350 B3/H125 
domina essa frota especializa-
da. Segundo a Airbus, o H125 
tem alcance máximo de 630 
quilômetros, autonomia de 4 
horas e 27 minutos e altitu-
de máxima de voo de 7.010 
metros. No peso máximo de 
decolagem, porém, seu teto 
de voo pairado fora do efeito 
solo é de 3.871 metros.

Essa diferença mostra por 
que recordes não podem ser 
confundidos com rotina. Em 
2005, um AS350 B3 pousou 
e decolou do Everest, a 8.848 
metros. Em 2013, outro apa-
relho da família realizou no 
Lhotse um resgate por long-
-line a 7.800 metros. São de-
monstrações extraordinárias 
de capacidade técnica, não 
parâmetros para evacuações 
regulares.

Em terra, a estrutura também 
encontra limites. A Himalayan 
Rescue Association mantém 
postos em Manang e Pheriche e 
o Everest-ER no Campo Base do 
Everest. Na primavera de 2025, 
as três unidades atenderam 
1.823 pessoas, 89 delas clas-
sificadas como casos graves.

A preparação hospitalar 
avançou. A Organização Mun-
dial da Saúde informou em 
fevereiro que 122 hospitais 
nepaleses já possuíam planos 
de preparação e resposta a 
desastres. Os 25 hospitais-hub 

integram a espinha dorsal des-
sa estrutura.

Mas um estudo observacio-
nal publicado em 2025 no 
Journal of Nepal Health Rese-
arch Council, com dados dos 
25 hospitais-hub coletados 
entre novembro e dezembro 
de 2023, encontrou ocupação 
média de 80% nas enfermarias 
e 92% nas emergências. Ape-
nas sete, ou 28%, dispunham 
de heliponto.

Rasuwa submeteu essa es-
trutura a uma pressão muito 
diferente da encontrada em 
um resgate individual. Doze 
helicópteros — quatro milita-
res e oito privados — foram 
mobilizados nas operações. 
Nesta sexta-feira, os traba-
lhos chegaram a ser suspen-
sos por 90 minutos depois 
que um lago represado por 
detritos na região começou 
a transbordar.

O Nepal dispõe de uma 
capacidade excepcional para 
retirar pessoas de alguns dos 
ambientes mais hostis do pla-
neta. Mas eficiência em alta 
montanha não significa capa-
cidade ilimitada diante de um 
desastre de massa.

No Himalaia, o verdadeiro 
limite do resgate não está 
no recorde de altitude de um 
helicóptero. Está em quantas 
pessoas podem ser localiza-
das, retiradas e atendidas an-
tes que o clima, o terreno e 
o tempo fechem a janela de 
sobrevivência.
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Amazonas reduz desmatamento em 31%, mas continua 
entre os três estados que mais devastam a Amazônia
Estado ocupa a tercei-
ra posição no ranking 
nacional, atrás ape-
nas do Pará, com 818 
km² desmatados, e do 
Mato Grosso, com 
565 km². Juntos, os 
três estados respon-
deram por 70% de 
toda a floresta des-
truída no bioma nos 
últimos 12 meses

O Amazonas regis-
trou 495 km² de 
floresta desma-
tada nos últimos 

12 meses, segundo levan-
tamento do Instituto do 
Homem e Meio Ambiente 
da Amazônia (Imazon) di-
vulgado na quinta-feira (27). 
O número representa uma 
queda de 31% em relação 
ao período anterior e marca 
o segundo ano seguido de 
redução no estado.

Apesar da queda, o Ama-
zonas segue entre os esta-
dos que mais desmatam na 
Amazônia Legal. O estado 
ocupa a terceira posição no 
ranking nacional, atrás ape-
nas do Pará, com 818 km² 
desmatados, e do Mato Gros-
so, com 565 km².

Juntos, os três estados res-
ponderam por 70% de toda a 

Feira Municipal do Jardim dos Barés, situada na rua Padre Severo, totalmente revitalizada

DIVULGAÇÃO

floresta destruída no bioma 
nos últimos 12 meses.

Pressão sobre terras in-
dígenas

As terras indígenas regis-
traram a menor área des-
matada entre as categorias 
territoriais da Amazônia Le-
gal. Ao todo, foram 46,96 km² 
devastados, o equivalente a 
1,7% do total.

Mesmo assim, quatro ter-
ras indígenas localizadas no 
Amazonas ficaram entre as 
11 mais pressionadas pelo 
desmatamento no último 
calendário analisado pelo 
Imazon:

Terra Indígena Andirá-Ma-
rau (AM/PA): 2,83 km²;

Terra Indígena Sepoti (AM): 
1,49 km²;

Terra Indígena Vale do Ja-
vari (AM): 1,36 km²;

Terra Indígena Yanomami 
(AM/RR): 1,08 km².

Segundo o instituto, qua-
se 60% de todas as terras 
indígenas da Amazônia não 
registraram desmatamen-
to nos últimos 12 meses. O 
dado reforça o papel desses 
territórios na preservação da 
floresta e na contenção dos 
impactos climáticos.

Amazonas concentrou 
26% do desmatamento em 
julho

Somente em julho de 2026, 

o Amazonas concentrou 26% 
de todo o desmatamento re-
gistrado na Amazônia Legal. 
O estado ficou atrás apenas 
do Pará, responsável por 30% 
da área desmatada no mês.

Na comparação com julho 
de 2025, a destruição da 
floresta na região aumen-

tou 26%.

Degradação florestal re-
cua 93%

O boletim também aponta 
queda na degradação flores-
tal, causada principalmente 
por queimadas e pela extra-
ção seletiva de madeira.

Na Amazônia Legal, a área 
degradada caiu 93% no ciclo 
2025/2026. O total passou 
de 35.229 km², registrado 
no período anterior, para 
2.577 km². É o menor índice 
desde 2023.

De acordo com os pesqui-
sadores do Imazon, Amazo-

Trabalhador morre após cair de 12 
metros durante montagem de alegoria 
do Festival de Cirandas de Manacapuru

Um montador alegórico 
identificado como Jone 
Salgado, de 45 anos, mor-
reu após cair de uma estru-
tura durante a montagem 
de alegorias para o Festival 
de Cirandas de Manacapu-
ru, município no interior 
do Amazonas. Ele foi en-
caminhado para o Hospital 
Regional de Manacapuru 
— Lázaro Reis, mas não 
resistiu aos ferimentos.

De acordo com o capitão 
da Polícia Militar de Ma-
nacapuru, Robson Ricardo, 
o acidente aconteceu na 
Arena Parque do Ingá.

“Ele estava montando 
uma alegoria da Ciranda 
Flor Matizada e caiu de 
uma altura média de 12 
metros”, disse.

O Corpo de Bombeiros 
informou que o homem 
trabalhava na alegoria cen-
tral da Ciranda Flor Mati-
zada quando teria pisado 
em uma parte da estrutura 
que não possuía ferro de 
sustentação e acabou des-
pencando.

De acordo com informa-
ções de trabalhadores do 
local, durante a montagem, 
ao trocar de equipamento, 
o homem teria colocado 
o cinto de segurança de 
forma errada.

“Ele usava cinto, tudo di-
reitinho. Quando ele foi 
passar de um cinto pro 
outro, ele não chegou a 
engatar. Escorregou o pé 
dele e caiu. Aí veio a fata-

lidade”, disse um trabalha-
dor no local.

A imprensa entrou em 
contato com a diretoria da 
Ciranda Flor Matizada, que 
confirmou a morte do ho-
mem e disse que em breve 
publicará uma nota sobre 
o caso.

O Governo do Amazonas 
informou que, após reu-
nião, foi decidido que a 
Ciranda Flor Matizara rea-
lizará sua apresentação às 
21h30, sem contabilização 
de pontos, ficando a dispu-
ta do Festival de Cirandas 
entre Tradicional e Guer-
reiros Mura.

Acidente ocorreu qua-
tro anos após acidente 
com guindaste

Em 28 de agosto de 2022, 

durante o 22º Festival de 
Cirandas de Manacapuru, 
uma alegoria da Ciranda 
Flor Matizada que estava 
suspensa se desprendeu 
de um guindaste e caiu. 
A autônoma Vivian Ramos 
da Silva morreu e outras 
25 pessoas ficaram feridas.

Na época, diversas vítimas 
chegaram a ser internadas 
em unidades de saúde do 
Amazonas, algumas em 
estado grave. Vivian e os 
feridos eram integrantes da 
ciranda e estavam se apre-
sentando no momento da 
tragédia.

O caso foi investigado 
pela Polícia Civil e, em 2023, 
a Justiça determinou que 
um técnico que despencou 
do guindaste recebesse R$ 
70 mil de indenização.

ACIDENTE

Trabalhador cai de guindaste durante montagem de alegorias em 
Manacapuru

DNIT inicia obras de dragagem de manutenção 
em quatro trechos hidroviários do Amazonas

O Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Trans-
portes (DNIT) iniciará, na pri-
meira quinzena de setembro, 
obras de dragagem de ma-
nutenção em quatro trechos 
hidroviários do Amazonas. 
As ordens de serviço já foram 
emitidas, e a mobilização 
de equipes e equipamentos 
está em andamento.

As intervenções ocorrerão 
nos trechos Benjamin Cons-
tant–São Paulo de Olivença, 
Tabatinga–Benjamin Cons-
tant, Coari–Codajás e Ma-
naus–Itacoatiara, contem-

plados pelo Plano Anual de 
Dragagem de Manutenção 
Aquaviária (PADMA).

Com planejamento de 
longo prazo e contratos 
com vigência de cinco 
anos, o programa permi-
te a execução contínua 
e preventiva dos serviços 
necessários à manuten-
ção da navegabilidade. A 
definição dos pontos de 
intervenção é baseada no 
monitoramento periódico 
das hidrovias sob respon-
sabilidade do DNIT, que 
permite identificar trechos 

críticos e programar os 
serviços necessários, es-
pecialmente durante os 
períodos de estiagem.

As dragagens serão exe-
cutadas pelo método de 
sucção e recalque. No tre-
cho Manaus–Itacoatiara, 
será empregada uma draga 
do tipo Hopper. Os serviços 
têm como objetivo manter 
condições adequadas de 
navegabilidade e contribuir 
para a segurança, a regula-
ridade e a continuidade do 
transporte de passageiros e 
cargas no Amazonas.

OBRAS DE DRAGAGEM

Serviços têm como objetivo manter condições adequadas de navegabilidade
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nas, Pará e Mato Grosso con-
centram grandes extensões 
de floresta e exigem ações 
permanentes de fiscalização 
e combate ao desmatamento 
ilegal. O objetivo é reduzir 
a devastação e preservar os 
serviços ambientais e o regi-
me de chuvas em todo o país.

 Reprodução/Redes Sociais



investiga o caso.
Equipes do Departamento 

de Polícia Técnico-Científica 
(DPTC) realizaram os proce-
dimentos periciais no local do 
acidente. Após os trabalhos, 
os dois veículos foram libera-
dos aos responsáveis legais.

Em nota, a SSP-AM infor-
mou que a exoneração do 
servidor foi adotada como 
medida para dar “total lisura 
às investigações”.

A secretaria lamentou 
a morte do motociclista e 
afirmou que não compactua 
com qualquer conduta que 
esteja em desacordo com a 
legislação.

A pasta também disse 
que acompanha a ocor-
rência e colaborará inte-
gralmente com as auto-
ridades responsáveis pela 
apuração, para que todas as 
circunstâncias do acidente 
sejam esclarecidas.

Segundo a SSP-AM, no 
momento do acidente, a 
Polícia Militar foi a primeira 
força de segurança a chegar 
ao local e prestou apoio 
inicial à ocorrência, adotan-
do as providências necessá-
rias até a chegada das de-
mais equipes responsáveis  
pelos procedimentos.

Homenagem
Joelesson trabalhava como 

barbeiro-líder em uma bar-
bearia de Manaus. Após a 
morte, o estabelecimento 
publicou uma mensagem de 
pesar nas redes sociais.

Na publicação, a barbearia 
afirmou que se unia à dor 
da família e prestou soli-
dariedade aos familiares e 
amigos do profissional.
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Servidor da SSP-AM é exonerado após 
acidente que matou motociclista em Manaus
Medida foi anunciada 
pela secretaria nesta 
sexta-feira (28), um dia 
após o acidente. Ima-
gens de câmera de se-
gurança mostram via-
tura descaracterizada 
do órgão avançando 
sinal vermelho antes 
da colisão

O servidor da Secre-
taria de Segurança 
Pública do Ama-
zonas (SSP-AM), 

Leandro Souza de Lima, 
que dirigia uma viatura 
descaracterizada envolvida 
no acidente que matou o 
motociclista Joelesson Go-
mes de Souza, de 31 anos, 
em Manaus, foi exonerado 
do cargo que ocupava. A 
medida foi anunciada pela 
secretaria nesta sexta-feira 
(28), um dia após a morte.

O acidente aconteceu na 
noite de quinta-feira (27), 
no cruzamento da Avenida 
Mário Ypiranga com a Rua 
Teresina, no bairro Adria-
nópolis, Zona Centro-Sul 
da capital. O motociclista, 
que trabalhava como bar-
beiro, morreu ainda no local. 
Imagens de uma câmera 
de segurança registraram o 
momento da colisão. 

No vídeo, o semáforo fecha 
para a via onde seguia a ca-
minhonete e, na sequência, 
abre para a pista por onde 
trafegava o motociclista.

A caminhonete avança o 

Picape envolvida em colisão em Manaus 
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sinal vermelho e atinge a 
motocicleta. Com o impacto, 
Joelesson é arremessado por 
vários metros. O veículo só 
para próximo a uma calçada.

Uma equipe do Serviço de 
Atendimento Móvel de Ur-
gência (Samu) foi acionada, 
mas o médico de plantão 
constatou a morte do moto-
ciclista ainda no local.

Segundo o relatório da 
equipe da Polícia Militar 
do Amazonas (PMAM) que 
atendeu à ocorrência, a 
caminhonete fazia uma 
conversão para acessar a 
Rua Teresina quando atin-
giu a motocicleta.

Motorista foi à UPA
Quando os policiais che-

garam ao local do aciden-
te, Leandro já havia saído. 
Testemunhas disseram que 
o servidor procurou aten-
dimento médico por conta 
própria e foi para a Unida-
de de Pronto Atendimento 
(UPA) José Rodrigues.

Após a perícia, os agentes 
foram até a unidade de saúde 
e conduziram o servidor à 

Delegacia Especializada em 
Homicídios e Sequestros 
(DEHS), onde ele prestou 
esclarecimentos.

O corpo de Joelesson foi 
periciado e removido para o 
Instituto Médico Legal (IML).

Investigação
A Polícia Civil do Amazonas 

(PC-AM), por meio da DEHS, 

Policiais fugiram de delegacia e 
deixaram 49 celulares, aponta MP

Suspeito de envolvimento na morte 
de comerciante minutos antes da 
virada do ano é preso em Manaus

Uma fiscalização da Correge-
doria da Polícia Civil encontrou 
49 celulares lacrados, R$ 19,5 
mil em dinheiro e dois revól-
veres nas salas de investiga-
dores do 1º Distrito Policial de 
Barueri, na Grande São Paulo.

Os policiais Marcos Vinicius 
de Souza Melo e Vagner Rama-
lho, alvos da Operação Merx, 
deflagrada nesta sexta-feira 
(28), haviam deixado a dele-
gacia pouco antes da chegada 
dos corregedores, segundo a 
decisão que determinou a pri-
são preventiva dos dois.

A fiscalização foi realizada 
após uma denúncia anônima 
apontar que policiais da uni-
dade teriam interceptado uma 
carga de celulares e omitido 
parte dos aparelhos do bole-
tim de ocorrência.

Segundo a denúncia, os 
agentes teriam exigido R$ 900 
mil para devolver os produtos 
ao proprietário.

Quando os corregedores che-
garam ao 1º DP de Barueri, 
as salas dos investigadores es-
tavam trancadas. No espaço 
utilizado por Vagner Ramalho, a 
equipe encontrou sinais de que 
ele havia deixado o local pouco 
antes da fiscalização.

O ar-condicionado e as lu-
zes permaneciam ligados, en-
quanto o computador estava 
desbloqueado e com o What-
sApp Web aberto. Sobre a 
mesa, os agentes encontraram 
a CNH do investigador, três 
celulares e R$ 4 mil em espécie.

A pistola particular de Ra-
malho não foi localizada na 
sala. Segundo os documentos 

da investigação, o policial foi 
procurado para acompanhar a 
diligência, mas se recusou a 
comparecer à delegacia.

49 celulares estavam em 
saco de lixo

Na sala do investigador-che-
fe Marcos Vinicius de Souza 
Melo, os corregedores encon-
traram 49 celulares lacrados 
dentro de um saco de lixo. 
Os aparelhos tinham marcas 
e modelos semelhantes aos 
da carga que, segundo a de-
núncia, teria sido parcialmente 
omitida no registro policial.

Outros seis celulares novos 
estavam sobre a mesa do in-
vestigador-chefe.

No cofre de armamento da 
sala, foram encontrados ainda 
R$ 19.577 em dinheiro vivo. 
Os agentes também localiza-
ram dois revólveres calibre .38 
registrados em nome de ter-
ceiros que não tinham vínculo 
com a unidade policial.

Marcos Vinicius também não 

compareceu à delegacia du-
rante a fiscalização e forneceu 
remotamente a senha para 
acesso à sala.

Investigação aponta extor-
são de contrabandistas

Segundo o Gaeco (Grupo de 
Atuação Especial de Comba-
te ao Crime Organizado), do 
MPSP (Ministério Público de São 
Paulo), os dois investigadores 
são suspeitos de integrar uma 
organização criminosa que atu-
ava na abordagem de cargas de 
eletrônicos contrabandeados.

As investigações apontam 
que policiais envolvidos no 
esquema cobravam valores 
equivalentes a 70% das merca-
dorias para liberar caminhões 
ou devolver parte dos produ-
tos apreendidos.

A apuração integra a Ope-
ração Merx, que investiga um 
esquema de corrupção e lava-
gem de dinheiro envolvendo 
policiais civis, contrabandistas 
e um advogado.

FISCALIZAÇÃO DA CORREGEDORIA 

Investigação do Gaeco aponta que organização criminosa cobrava valores 
altos para devolver produtos ou liberar caminhões apreendidos

Sérgio Javier José Castillo 
Carrillo, de 32 anos, foi preso 
pela Polícia Civil do Amazonas 
(PC-AM) na quinta-feira (27), 
em Manaus. Ele é investigado 
pelo homicídio do comercian-
te Renato de Souza Rebello, 
de 37 anos, morto a tiros 
minutos antes da virada do 
ano de 2025, na Zona Leste 
da capital.

Segundo a investigação, 
Sérgio teve a prisão tempo-
rária cumprida no bairro Nova 
Cidade, na Zona Norte de 
Manaus. Ele foi identificado 

como um dos envolvidos no 
crime, ocorrido na noite de 
31 de dezembro de 2025, na 
comunidade Val Paraíso, no 
bairro Jorge Teixeira.

De acordo com a Polícia 
Civil, Renato estava dentro 
do próprio estabelecimento 
comercial quando foi surpre-
endido e atingido por vários 
disparos de arma de fogo. O 
crime aconteceu pouco antes 
da virada do ano.

A polícia foi acionada por 
volta das 23h20, segundo o 
Boletim de Ocorrência (BO) 

registrado na Delegacia Es-
pecializada em Homicídios e 
Sequestros (DEHS).

Renato foi socorrido e levado 
ao Hospital e Pronto-Socorro 
Platão Araújo, mas não resistiu 
aos ferimentos e morreu na 
unidade de saúde.

As investigações continu-
aram após o crime. Sérgio 
foi identificado como um dos 
envolvidos e teve a prisão tem-
porária solicitada pela polícia 
e autorizada pela Justiça.

A DEHS continua investigan-
do o caso.

PRESO EM MANAUS

Homem suspeito de matar comerciante é preso em Manaus

DIVULGAÇÃO/PC-AM
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Flávio Bolsonaro diz que “não há nada de 
errado” na relação com Daniel Vorcaro 
e afirma que Eduardo errou no tarifaço

Política

Os jornalistas Renata 
Vasconcellos e César 
Tralli conduzem nes-
ta semana entrevistas 
da Globo com os can-
didatos à Presidência 
da República

O senador e candidato 
à Presidência da Re-
pública pelo PL, Flávio 
Bolsonaro, concedeu 

nesta sexta-feira (28) entrevista 
à Globo. Conduziram o pro-
grama os jornalistas Renata 
Vasconcellos e César Tralli.

Confira os principais desta-
ques da entrevista com Flávio 
Bolsonaro:

Caso Master
Flávio Bolsonaro afirmou 

que não tem “absolutamen-
te nada de errado” em ter 
buscado o ex-banqueiro pre-
so Daniel Vorcaro, do Banco 
Master, para bancar o filme do 
pai dele, Jair Bolsonaro.

Em maio, foram revelados 
áudios de Flávio pedindo R$ 
61 milhões ao banqueiro para a 
produção do filme Dark Horse.

Flávio Bolsonaro (PL) respon-
de à pergunta sobre relação 
com Vorcaro:

“Esse foi um patrocínio, não 
teve nenhuma transferência 
para Flávio Bolsonaro”, afirmou 
o senador.

O senador afirmou que não 
buscou recursos públicos para 
a produção do filme. Questio-
nado sobre a natureza da rela-
ção dele com Daniel Vorcaro, a 
quem enviou uma mensagem 
dizendo “estarei sempre con-
tigo”, Flávio respondeu:

“A única relação que eu tinha 
com ele era sobre esse filme, 
mais nada”, disse Flávio.

“Eu não queria que essa 
obra de arte fosse perdida, 
né? Era um sonho que tava 
se realizando ali. Foi uma 
forma de garantir que esse 
filme acontecesse.”

Flávio Bolsonaro foi ques-
tionado sobre a falta de de-
talhes a respeito da origem e 
do destino dos recursos e do 
contrato com Daniel Vorcaro 
para o patrocínio do filme ‘Dark 
Horse’. Ele afirmou que o di-
nheiro foi integralmente usado 
na produção e que a produtora 
apresentou uma prestação de 
contas antes do prazo de 30 
dias estabelecido por ele.

“Eu falei: ‘Quero, em 30 dias, 
que a produtora apresente 
uma prestação de contas’. E, 
antes desse prazo, a prestação 
de contas foi feita, inclusive na 
investigação que estava acon-
tecendo na Polícia Civil de São 
Paulo”, disse.

Segundo apuração, no en-
tanto, o perito contratado pela 
produtora afirmou que não 
teve acesso ao fundo ame-
ricano que recebeu recursos 
de Vorcaro e não apresentou 
notas fiscais, comprovantes 
de transferências, nomes de 
financiadores nem o caminho 
percorrido por R$ 75 milhões.

Questionado sobre a ausên-
cia dessas informações, Flávio 
afirmou que o filme “não tem 
um centavo de dinheiro públi-
co” e que a produção custou 
mais do que o valor obtido por 
meio do patrocínio.

Flávio Bolsonaro (PL) na bancada para ser entrevistado por Renata Vasconcellos e César Tralli
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O candidato não tornou 
públicas as planilhas de cus-
tos nem o contrato do filme, 
apesar de ter sido questio-
nado diversas vezes sobre 
esses documentos.

Visita a Daniel Vorcaro
Questionado se considerava 

adequado ter visitado Daniel 
Vorcaro no fim de 2025, quan-
do o banqueiro já havia sido 
preso e estava de tornozeleira 
eletrônica, Flávio não respon-
deu diretamente.

O candidato afirmou que 
sua relação com Vorcaro era 
privada, negou ter oferecido 
qualquer favorecimento e di-
recionou as críticas ao presi-
dente Lula.

“O que não é adequado é 
um presidente da República 
recebendo, em uma reunião 
secreta, um banqueiro, pro-
metendo ajudá-lo a resolver 
o problema do seu banco. 
Então fica a pergunta aqui: 
quem deve explicações é o 
Lula”, afirmou.

Flávio disse ainda que a re-
lação com Vorcaro “não teve 
absolutamente nenhuma con-
trapartida” de sua parte para 
favorecê-lo.

Daniel Vorcaro está preso e é 
investigado pela Polícia Federal 
(PF) por lavagem de dinheiro, 
corrupção, organização crimi-
nosa, intimidação, coerção e 
invasão de dispositivos infor-
máticos, entre outros crimes.

Atos golpistas de 8 de Ja-
neiro

Questionado sobre quais 
garantias pode apresentar ao 
eleitor de que não tentará 
um golpe de Estado como 
ocorreu nos atos de 8 de 
janeiro de 2023, Flávio Bol-
sonaro criticou a condenação 
do pai dele, Jair Bolsonaro.

Afirmou que “uma grande 
farsa foi armada” para “tirar 
Bolsonaro da vida pública”.

Jair Bolsonaro foi condenado 
pelo Supremo Tribunal Federal 
(STF) a cumprir 27 anos e 3 me-
ses de prisão por cometer sete 
crimes, entre eles organização 
criminosa armada, tentativa de 
golpe de estado e tentativa de 
abolição violenta do estado 
democrático de direito.

“Ele foi julgado pelos seus 
inimigos”, disse o senador, que 
criticou o ministro do STF Ale-
xandre de Moraes.

O candidato foi questio-
nado sobre depoimentos de 

generais que fizeram parte do 
governo Bolsonaro e que ba-
searam o processo que conde-
nou o ex-presidente e outros 
integrantes do governo, como 
o do general Mario Fernandes, 
que confirmou que foi autor de 
um documento que planejava 
o assassinato do atual presi-
dente Lula, do vice-presidente 
Geraldo Alckmin e do ministro 
do STF Alexandre de Moraes.

O arquivo foi encontrado 
no Palácio do Planalto, leva-
do ao Palácio da Alvorada, 
então residência do ex-presi-
dente Bolsonaro e, segundo 
investigações, o plano não foi 
concluído porque o grupo não 
conseguiu cooptar o comando 
do Exército.

“Se esse general plane-
jou isso, a responsabilidade 
é dele”, respondeu Flávio 
Bolsonaro.

Segundo Flávio, depoimen-
tos como os do brigadeiro Bap-
tista Júnior e do general Freire 
Gomes, que mencionaram que 
houve um risco iminente de 
golpe de Estado e pressões 
para que militares aderissem a 
uma ruptura institucional, não 
eram graves.

“Não é grave porque está 
partindo de uma pessoa como 
esse comandante da Aeronáu-
tica, que hoje está pedindo 
voto para Lula. Uma pessoa 
completamente parcial para 
falar sobre o presidente Bol-
sonaro”, disse.

Ao criticar o STF e a con-
denação de Jair Bolsonaro, 
Flávio disse:

“Eu sou o único candidato 
que pode trazer segurança 
jurídica de volta. Sou o único 
candidato que pode recolocar 
as instituições no seu devido 
lugar para que o Supremo volte 
a cumprir a Constituição.”

Tarifaço de Trump
Flávio responsabilizou Lula 

pela imposição das tarifas ao 
Brasil por parte do governo dos 
Estados Unidos, comandado 
por Donald Trump.

“Foi o Lula que cavou com 
força. O Lula procurou muito 
essa tarifa, xingou, ameaçou. 
Ele conseguiu. Parabéns, Lula, 
você conseguiu tarifar as em-
presas brasileiras”, disse.

Flávio Bolsonaro (PL) res-
ponde sobre tarifaço de 
Trump e declarações do irmão

O candidato reconheceu que 
o irmão dele, Eduardo Bolsona-

ro, deputado federal cassado, 
errou ao agradecer pela impo-
sição de tarifas. Ainda assim, 
defendeu o irmão, dizendo que 
Eduardo não pediu pelo tarifaço.

“Eu acho que ele errou de 
agradecer com relação às 
tarifas. O trabalho que ele fez 
lá para conscientizar e a deci-
são que tomou foi o governo 
americano, não foi o Eduardo 
Bolsonaro. Portanto, ele não 
tem absolutamente nada a 
ver com isso, né? O gover-
no podia ignorar o que ele 
estava falando.”

“Ele nunca pediu tarifas para 
empresas brasileiras”, disse 
Flávio sobre Eduardo. “Inclu-
sive eu fiz questão de também, 
no mesmo dia, vir a público 
dizer que era contrário a isso, 
que não defendia, que ia defen-
der os interesses das empresas 
brasileiras e ia trabalhar para 
a retirada dessas tarifas junto 
ao governo americano, como 
eu fiz.”

PIX e EUA
Questionado sobre uma fala 

de Eduardo Bolsonaro de que 
colocaria o PIX em negociação 
com os Estados Unidos como 
resposta ao tarifaço, Flávio Bol-
sonaro afirmou que não vai 
colocar o sistema em mesa de 
negociações com o governo 
Trump caso se eleja presidente.

“De forma alguma. O PIX é 
sagrado, é do brasileiro”, afir-
mou o senador. “Isso foi uma 
distorção do que ele [Eduardo] 
falou. Ele só disse ‘aqui nos EUA 
tem uma ferramenta parecida’. 
O que é o PIX? É um meio de 
pagamento.”

O senador afirmou que o 
“PIX é inegociável”.

Respeito ao resultado da 
eleição

Sobre declarações ante-
riores a respeito das urnas 
eletrônicas, Flávio negou ter 
duvidado da confiabilidade do 
sistema eleitoral e disse que 
respeita o processo eleitoral:

“Quero dizer a todos vocês 
que vou respeitar o processo 
eleitoral, vou respeitar o re-
sultado das eleições. Eu estou 
concorrendo com essas regras, 
eu vou ser presidente da Repú-
blica com essas regras.”

Em seguida, Flávio foi ques-
tionado se respeitará o resulta-
do das urnas, mesmo se perder. 
E respondeu:

“Com certeza eu vou adorar 
que você anuncie o meu nome 

como presidente naquela ban-
cada do Jornal Nacional.”

Renata Vasconcellos insistiu 
na pergunta: “E se perder, can-
didato?”. Flávio respondeu.

“Eu não vou perder essa 
eleição. E eu digo mais: vou 
ganhar no primeiro turno.”

O candidato reconheceu ter 
divulgado uma informação er-
rada ao afirmar que uma em-
presa venezuelana fabricava 
urnas usadas no Brasil.

“Eu disse que a empre-
sa que fez as urnas ele-
trônicas era uma empresa 
venezuelana. Falei errado. 
Ela apenas participou de 
alguns processos ao longo 
do processo eleitoral que 
o TSE estava organizando.”

Dívida pública
Flávio Bolsonaro (PL) res-

ponde sobre ajuste fiscal, sa-
lário mínimo e aposentadoria

Ao falar sobre a proposta de 
estabilizar e reduzir a dívida 
pública, Flávio defendeu um 
“ajuste fiscal forte” e afirmou 
que, se eleito, cortaria gas-
tos. O candidato, no entanto, 
não apresentou o tamanho do 
ajuste em reais ou em percen-
tual do PIB, nem estabeleceu 
um prazo para alcançar a meta, 
como havia sido questionado.

Flávio relacionou o endivida-
mento das famílias à política 
econômica do governo Lula. 
“Você que está me acompa-
nhando provavelmente está 
endividado ou conhece al-
guém que está endividado, 
mas a culpa não é sua. A culpa é 
desse atual governo”, afirmou.

O candidato atribuiu o nível 
dos juros aos gastos do go-
verno e disse que uma redu-
ção da taxa Selic diminuiria as 
despesas com juros da dívida.

“Se fosse um governo que 
cortasse na carne, um governo 
que economizasse, certamen-
te a sua dívida não estaria nesse 
nível”, disse.

Salário mínimo
Flávio Bolsonaro não res-

pondeu se irá alterar a forma 
como é feito o cálculo para 
definir o reajuste de salário 
mínimo, que hoje é baseado 
na inflação de 12 meses e no 
índice de crescimento real do 
Produto Interno Bruto (PIB) 
dos dois anos anteriores.

“Eu não vou fazer econo-
mia do povo mais sofrido”, 
afirmou o senador, sem dizer 
explicitamente que vai man-
ter a atual base de cálculo. 
Segundo ele, “quem recebe 
salário mínimo hoje está per-
dendo o poder de compra 
pela gastança do governo”.

O candidato afirmou que 
não vai fazer economia com 
aposentados e que vai reduzir 
ministérios, impostos e com-
bater corrupção como forma 
de fazer economia com as 
contas públicas.

Homenagem a miliciano
Flávio Bolsonaro afirmou 

que concedeu uma honraria ao 
miliciano Adriano da Nóbrega, 
chefe de um grupo de mata-
dores, quando ele era visto 
como um “policial exemplar”. 
Na época, no entanto, Adriano 
era acusado de homicídio. O 
miliciano foi morto em uma 
operação policial na Bahia.

“Essa homenagem foi feita 
há mais de 20 anos, se não 
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me engano, no momento em 
que ele era um policial reco-
nhecido. […] Eu não posso ser 
responsabilizado pelo que a 
pessoa se transforma depois 
de cinco, dez, 15, 20 anos. Não 
está no meu controle isso”, 
disse Flávio Bolsonaro.

Sobre ter empregado a mãe 
e a esposa de Adriano em 
seu gabinete na Assembleia 
Legislativa do Rio de Janeiro, 
quando era deputado esta-
dual, o candidato afirmou 
que conheceu os familiares 
quando Nóbrega estava pre-
so e disse que a mãe dele 
participava de movimentos 
de defesa de policiais.

Segundo Flávio, ela fazia a in-
termediação entre demandas 
de famílias de policiais milita-
res e seu gabinete. “Trabalhava 
direitinho, sem problema ne-
nhum”, declarou.

Apoio a Rodrigo Bacellar
Flávio foi questionado 

sobre o apoio a Rodrigo 
Bacellar (União) para o go-
verno do Rio de Janeiro. Ex-
-presidente da Alerj, Bacellar 
foi cassado e preso pela Po-
lícia Federal sob suspeitas de 
exercer a liderança política 
do Comando Vermelho.

“O nome dele surgiu numa 
composição partidária no Rio 
de Janeiro, em que ele estava 
sendo indicado por um partido 
que estava na nossa coalizão. 
Ele tem o direito de se defender 
e de provar a inocência dele 
ou não na Justiça”, disse.

Indicação de eventual mi-
nistro

Flávio Bolsonaro indicou 
que, se for eleito, terá o mé-
dico oftalmologista Claudio 
Lottenberg como ministro da 
Saúde. Segundo o candidato, 
a saúde é uma prioridade dele.

“Eu vou transformar a saúde 
pública numa saúde de qualida-
de, o SUS vai ser moderno”, disse.

Claudio Lottenberg é pre-
sidente do conselho do Hos-
pital Israelita Albert Einstein, 
da Conib (Confederação Isra-
elita do Brasil) e do Instituto 
Coalizão Saúde (ICOS). Foi 
conselheiro consultivo da 
Unicef e possui mestrado e 
doutorado pela Unifesp.

Aquecimento global
Na entrevista, Flávio foi 

questionado sobre falas em 
que negou a existência do 
aquecimento global.

“Pra mim, o que acontece 
hoje é que são eventos climá-
ticos que são extremos, né? 
Excesso de calor, excesso de 
chuva, excesso de seca. Tem 
épocas que são cíclicas, né? 
Que faz mais calor, que faz 
mais frio, e eu não acho que 
isso tenha a ver diretamente 
só com a influência do ser 
humano no meio ambiente.”

Sobre a Amazônia, o can-
didato disse acreditar que o 
problema seja mais criminal 
que propriamente ambiental, e 
citou casos em que o Comando 
Vermelho estaria explorando 
ouro em terras indígenas.

Questionado sobre quais 
ações planeja para mitigar 
mudanças climáticas, que não 
constam no plano de governo, 
Flávio completou que a melhor 
forma de proteger o meio am-
biente é oferecer saneamento 
básico à população.



Gastronomia & Turismo 7Manaus, sábado e domingo, 29 e 30 de agosto de 2026

Da grandiosidade de 
Budapeste aos vila-
rejos medievais da 
Áustria e da República 
Tcheca, uma jornada 
fluvial revela diferen-
tes capítulos da Euro-
pa Central com muito 
conforto e gastrono-
mia típica

Viajar pelo rio Danú-
bio é atravessar uma 
paisagem da Europa 
Central que nos sur-

preende a cada curva. Mais 
do que um simples curso 
d’água, o Danúbio é um 
fio condutor de uma histó-
ria muito maior. Em poucos 
dias, podemos atravessar 
600 quilômetros e cinco paí-
ses, que se conectam por um 
mesmo caminho: Hungria, 
Eslováquia, Áustria, Repúbli-
ca Tcheca e Alemanha.

No percurso, capitais que 
foram palco de grandes im-
périos dividem espaço com 
vilarejos charmosos. Constru-
ções medievais preservadas e 
cidades que carregam as mar-
cas das transformações polí-
ticas e sociais do continente 
esbanjam beleza e séculos 
de história ao nosso deleite.

A bordo do AmaSonata, 
cruzeiro fluvial da AmaWa-
terways, a 13ª temporada do 
CNN Viagem & Gastronomia 
chegou ao fim. Após ter me 
encantado com o passado 
e o presente de Budapeste, 
além de ter percorrido o in-
terior da Hungria em busca 
dos melhores vinhos do país, 
parti em uma expedição lu-
xuosa pelo Danúbio a fim de 
me deliciar ainda mais com 
outros cenários e sabores.

Em poucas palavras, esse 
tipo de travessia, em que 
deslizamos suavemente pe-
las águas e desembarcamos 
literalmente no coração das 
cidades, combina cultura, his-
tória e gastronomia. Realizei 
a minha jornada no verão 
europeu, com partida em Bu-
dapeste, na Hungria, e ponto 
final em Passau, na Alemanha.

O Danúbio é apenas uma 
das possibilidades da Ama-
Waterways: novas travessias 
já estão no horizonte pelos 
próximos meses, com itinerá-
rios semelhantes por outras 
cidades e diferentes rios eu-
ropeus, ampliando as possi-
bilidades de descobrirmos o 
continente por suas águas.

Início da travessia
O Danúbio se estende por 

mais de 2.800 quilômetros e 
atravessa o coração da Eu-
ropa, desaguando no Mar 
Negro. Foi um personagem 
central ao longo da história, 
servindo como fronteira do 
Império Romano, conectan-
do o comércio da Europa 
Central e Oriental na Idade 
Média, e sendo vital para os 
impérios Austro-Húngaro e 
Otomano.

Partindo de Budapeste, po-
demos começar a entender 
todo esse peso. Na navega-
ção noturna, passamos sob 
a Ponte das Correntes, lite-
ralmente debaixo da histó-
ria, enquanto o Parlamento, 

Cinco países, um rio: como é 
viajar de cruzeiro pelo Danúbio

Gastronomia & Turismo

todo iluminado, se impunha 
às margens do Danúbio. Foi 
uma daquelas imagens que 
ficam na memória e que ainda 
carrego com apreço. Mas Bu-
dapeste vai além disso: confi-
ra minhas colunas anteriores 
para um panorama completo 
do que fazer e onde comer 
na capital húngara.

A primeira da jornada pa-
rada foi Bratislava, capital da 
Eslováquia e a única no mun-
do que faz fronteira terrestre 
com dois países, a Hungria e 
a Áustria. É uma cidade de 
contrastes: de um lado, cons-
truções que remetem ao perí-
odo soviético; do outro, ruas 
estreitas e edifícios barrocos 
e góticos. Andar por aqui é se 
deparar com algumas marcas 
de sua história política recen-
te, marcada pelo socialismo 
e por um período de forte 
controle sobre a população.

Durante séculos, a região 
fez parte do Reino da Hun-
gria, depois integrou a Tche-
coslováquia e viveu sob um 
regime socialista, até surgi-
rem a redemocratização e 
a independência do país, 
em 1993. Depois de um city 
tour breve, terminei o dia na 
Sladovňa, endereço ligado à 
tradição cervejeira, instalado 
em um edifício com mais de 
um século.

O Danúbio então me levou 
à Áustria, com Viena no hori-
zonte. A capital foi protegida 
por muralhas desde a Idade 
Média, até que, em 1857, 
começaram a ser demolidas 
para dar lugar a uma Viena 
mais moderna.

Um dos primeiros grandes 
símbolos dessa nova era foi a 
Ópera, inaugurada em 1869, 
construção que também re-
vela a enorme importância 
que o Império Austro-Hún-
garo dava à música clássica. 
Hoje, a cidade mantém essa 
tradição viva, com cerca de 
300 óperas e apresentações 
por ano, praticamente uma 
programação para cada noite.

Mas Viena também pode 
começar de uma maneira 

Rio Danúbio, uma paisagem da Europa Central 

muito mais simples: com uma 
salsicha no café da manhã, 
comprada em uma das tra-
dicionais barraquinhas de rua 
espalhadas pela cidade. Já o 
Museu de História da Arte é 
uma parada obrigatória para 
quem quer compreender a 
dimensão cultural da capi-
tal austríaca, um dos mais 
antigos museus do gênero 
no mundo, aberto em 1891.

E há ainda os parques e es-
paços públicos que nos con-
vidam a desacelerar. Viena é 
uma cidade que merece ser 
degustada com muita calma, 
em um roteiro mais con-
templativo e cultural. Nes-
ta viagem, tive apenas um 
aperitivo do que ela oferece, 
atiçando a minha vontade de 
voltar mais vezes.

Vilarejos na Áustria e 
adiante

De Viena seguimos para 
Dürnstein, também na Áus-
tria, um pequeno vilarejo 
construído sobre uma forma-
ção rochosa cujo nome reme-
te à ideia de “rocha seca”. As 
casas renascentistas, as ruas 
pequenas e as vistas para o 
rio criam uma paisagem de 
conto de fadas.

Aqui fica um dos mosteiros 
mais famosos da região, o 
Stift Dürnstein, às margens 
do Danúbio. Seu principal 
cartão-postal é a torre, que 
consiste em um campaná-
rio em tons de azul-claro e 
branco que se destaca na 
paisagem. É o tipo de parada 
que nos mostra como, em 
uma viagem fluvial, os meno-
res lugares guardam algumas 
das maiores surpresas.

De Dürnstein, segui para 
Melk, ainda no interior da 
Áustria, em um passeio de 
um dia que nos levou à Aba-
dia de Melk. O lugar é uma 
verdadeira viagem no tempo, 
somando mais de mil anos de 
história, e uma das joias mais 
impressionantes de todo o 
percurso. A biblioteca da aba-
dia é uma das mais lindas do 
mundo, onde os afrescos de 

Paul Troger dialogam com 
os livros e a arquitetura. Há 
ainda portas secretas que 
ajudam a movimentar os li-
vros e permitem a entrada de 
luz, já que velas são proibidas.

Participar das missas e 
acompanhar a rotina de ora-
ção também foi uma forma 
de me aproximar desse uni-
verso. Foi um baita privilégio 
estar ali.

De Melk, voltei ao navio e 
parti em direção a Grein, um 
vilarejo pequeno em uma 
das curvas do Danúbio, não 
muito longe da República 
Tcheca. A cidade guarda um 
dos castelos mais bonitos 
da Áustria e também o Old 
Theatre of Grein, um dos 
teatros mais antigos ainda 
em funcionamento no conti-
nente, de 1791 e com apenas 
130 lugares.

Há histórias curiosas por 
todos os lados, inclusive so-
bre como homens e mulheres 
tinham lugares cativos no 
teatro. E há também pes-
soas que ajudam a manter 
vivas essas narrativas. Grein 
abriga um dos cafés mais an-
tigos do país, o Kaffeesiede-
rei Blumensträußl, chamado 
também de Kablu, ligado à 
mesma família há cerca de 
150 anos. A casa tem quase 
quatro séculos e conserva 
um teto de madeira de 1642.

Depois, a parada aconteceu 
em Linz, cujo roteiro tem a 
opção de um bate e volta 
até Český Krumlov, uma das 
joias medievais da República 
Tcheca. A cidade parece ter 
parado no tempo, com seu 
centro histórico intacto, ruas 
estreitas e construções que 
acompanham as curvas do 
rio Vltava.

A cidade de apenas 15 mil 
habitantes tem um centrinho 
histórico tombado como Pa-
trimônio da Humanidade pela 
Unesco e um castelo entre 
os mais importantes de todo 
o continente. O Castelo de 
Český Krumlov é também um 
dos maiores da Europa Cen-
tral, composto por 41 constru-

ções palacianas e um jardim 
ornamental de 12 hectares.

E, claro, há gastronomia 
de sobra pelos restaurantes 
locais: batatas com páprica, 
porco, schnitzel e cerveja for-
mam um verdadeiro banque-
te que traduz, à mesa, parte 
da cultura da região.

Última parada: Alemanha
A quinta e última fronteira 

dessa viagem foi a Alemanha, 
na cidade de Passau. Fundada 
pelos celtas e posteriormente 
ocupada pelos romanos, sua 
localização na confluência do 
Danúbio, do rio Inn e do rio Ilz 
teve importância estratégica 
para a segurança do território 
durante a Idade Média.

No centrinho, até uma fon-
te de cerveja ajuda a contar 
a história local: ligada a um 
restaurante da praça, essa 
“fonte da felicidade”, como 
batizei, se tornou ponto de 
celebrações, grandes festas 
e casamentos.

No alto da colina, a fortale-
za de Veste Oberhaus reúne 
diferentes períodos arquite-
tônicos, com partes medie-
vais, góticas e barrocas, como 
um quebra-cabeça construí-
do ao longo de séculos.

Ao mesmo tempo, as águas 
dos rios podem fazer a cidade 
conviver com as cheias pelo 
menos uma vez por ano. O 
calçadão pode ser tomado 
pela água, e há registros de 
enchentes desde 1501. É um 
lembrete de que o Danúbio 
e seus afluentes ajudaram a 
determinar onde as cidades 
nasceram, como cresceram e 
até os desafios que enfren-
tam hoje.

Comodidades do navio: 
como é um cruzeiro fluvial

Imagine percorrer todo 
esse roteiro com direito a 
paradinhas estratégicas, 
imersão cultural e refeições 
embaladas por música clássi-
ca. Esse é um gostinho do que 
vivi a bordo do AmaSonata, 
cruzeiro da AmaWaterways 
pelo Rio Danúbio.

A embarcação tem 135 
metros de comprimento e 
acomoda 164 passageiros 
em 81 cabines. Ao todo, são 
51 tripulantes. Esses núme-
ros são semelhantes aos de 
outras embarcações da em-
presa e nos dão a noção de 
exclusividade e calmaria que 
reinam pela travessia.

Além do tamanho e da 
personalização, um dos di-
ferenciais das viagens fluviais 
é a proposta mais tranquila, 
sem a sensação de balanço 
dos grandes navios e do flu-
xo intenso de passageiros. 
O foco está na história, na 
cultura e nas cidades char-
mosas. O que mais gosto nas 
viagens fluviais é a possibili-
dade de chegar praticamente 
ao coração dos destinos. O 
navio para perto das cidades, 
descemos e, muitas vezes, 
seguimos tudo a pé.

Outro diferencial é as ca-
bines serem amplas, com di-
reito a varanda e banheiros 
espaçosos com box de vidro. 
Dois restaurantes e bares dão 
conta de nos satisfazer: todas 
as refeições estão inclusas, 
assim como vinhos e cerve-
jas no almoço e no jantar. 
Ao longo do dia, há chá da 
tarde, happy hour e snacks. O 
cardápio do navio é adaptado 
aos países por onde passa-
mos, criando uma extensão 
da experiência que acontece 
em terra firme.

A cobertura acomoda um 
deque externo com piscina 
aquecida, pista de caminha-
da e estação de bikes. Em ter-
ra firme, os passeios também 
estão inclusos, todos com 
guias locais. Há algo para 
todos os gostos: uma cami-
nhada mais robusta, passeios 
de bike às margens do rio, 
city tour, visitas a castelos e 
degustações.

As viagens pelo Danúbio 
duram geralmente sete dias. 
Recomendo deixar a jornada 
para perto do verão, quando 
os dias são mais longos e os 
encontros e passeios ao ar 
livre são mais proveitosos.

DIVULGAÇÃO
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A nova direção do STJ, tomou posse na quarta-feira (19.08), em 
cerimônia restrita a convidados. Na sessão solene o ministro Luis 
Felipe Salomão, assumiu o cargo de presidente da Corte e o mi-
nistro Mauro Campbell Marques, passou ocupar o cargo de vice-
-presidente do STJ. Nossas felicitações a esse amazonense ilustre.

Confira nas fotos de Chico Batata!

NOSSA HOMENAGEM

Governador do Amazonas, Roberto Cidade e o vice-presidente do 
STJ ministro Mauro Campbell Marques

O casal Carol Simonetti e Beto Simonetti, presidente da OAB  
Nacional, emoldurando a presidente do TCE-AM conselheira  

Yara Amazônia Lins

Presidente do TJAM desembargador 
Jomar Fernandes e a diretora de  

Cerimonial do TJAM, Érika Ribeiro

Corregedor-geral 
de Justiça do 

Amazonas  
desembargador 

José Hamilton 
Saraiva, no STJ

Juíza Elza Maria Costa de Mello e Mario de Mello conselheiro-ouvidor do TCE-AM, 
vice-presidente do STJ ministro Mauro Campbell Marques e presidente do TCE-AM, 

Yara Amazônia Lins

O casal 
Beto e 
Carol  
Simonetti

Vice-presidente do STJ ministro Mauro Campbell 
Marques ao lado prefeito de Manaus,  

Renato Junior

Advogada Omara Gusmão, Sérgio e  
Edilane Frota

Presidente da OAB-AM, Jean Cleuter Mendonça, 
Fernanda Mendonça, Edilane e Sérgio Frota, 

durante o sensacional Baile do Rubi

Advogada Caroline Ribeiro Frota Moreira,  
Vice-presidente do STJ ministro Mauro Campbell 

Marques e desembargadora Laura Lucas

Prefeito de Manaus, Renato Junior, deputado federal Átila Lins, 
desembargadora Joana Meirelles e o presidente da OAB-AM, 

Jean Cleuter

Omara Gusmão ao lado André Caria e 
Eulaliane FerreiraVice-presidente do STJ ministro Mauro Campbell 

Marques e desembargador Marco Aurélio Choy

Presidente da OAB Nacional, Beto Simonetti, vice-presidente do 
STJ ministro Mauro Campbell Marques e o presidente do STF 

ministro Edson Fachin

A conselheira presidente do TCE-AM, Yara  
Amazônia Lins e o conselheiro Júlio Pinheiro,  

participaram da solenidade em homenagem aos 
34 anos da Associação de Membros dos Tribu-
nais de Contas do Brasil (Atricon), realizada na 

quarta (26), no Plenário da Câmara dos Deputa-
dos, em Brasília

Prefeito de Manaus, 
Renato Junior, lançou 

na segunda (24), o 
“SouManaus Passo a 

Paço 2026”, e anunciou 
mudanças para atual 

edição, como mais ar-
tistas locais, 10 dias de 
programação e grandes 

atrações nacionais

Joel Arthus Joel Arthus

Presidente do TCE-AM, conselheira Yara Amazônia Lins e 
presidente da Atricon, Edson Silva
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Nova lista contou com 
255 bilionários brasi-
leiros, mas top 10 é 
composto por nomes 
já conhecidos, como 
Eduardo Saverin, Vicky 
Safra e André Esteves

A Forbes Brasil divulgou 
uma nova lista com 
255 bilionários bra-
sileiros nesta sexta-

-feira (28). Assim como o úl-
timo ranking, o grupo segue 
liderado por Eduardo Saverin, 
cofundador da Meta Platforms, 
antigo Facebook.

Com um patrimônio estima-
do em R$ 162,9 bilhões, Saverin 
teve seu patrimônio afetado 
no último ano pela queda nas 
ações da Meta. Seu patrimônio 
em 2025 era estimado em R$ 
227 bilhões, mas a perda de 
28,24% não foi suficiente para 
tirá-lo do primeiro lugar na lista.

Atrás dele vem a viúva do 
Joseph Safra, Vicky Sarfati Sa-
fra, com um patrimônio de R$ 
130,6 bilhões — um aumento 
de 8,38% em relação ao ano 
anterior. Vicky recebeu metade 
da fortuna do marido falecido 
em dezembro de 2020.

Jorge Paulo Lemann fecha 
o top 3, assim como no ano 
passado, com um patrimônio 
de R$ 103,5 bilhões (+17,61%). 
Lemann é acionista controla-
dor da gigante cervejeira AB 
Inbev e possui participações e 
sociedades em outras empre-
sas de peso.

André Esteves continua no 
quarto lugar, com um ganho 
de quase 30% em patrimônio, 
que atingiu R$ 66,1 bilhões 
nos últimos 12 meses. Esteves 
é sócio do BTG Pactual, cujo 
lucro líquido em 2025 ficou 
em R$ 15,9 bilhões — resultado 
recorde.

Já na quinta posição, Fer-
nando Roberto Moreira Sal-

Eduardo Savrin é atualmente o brasileiro mais rico da história e globalmente 

Forbes divulga top 10 com maiores 
bilionários do Brasil; veja ranking

les, primogênito de Walther 
Moreira Salles e um dos 
acionistas do Itaú Unibanco, 
viu seu patrimônio crescer 
25,12% no último ano.

A seguir, confira mais sobre 
os 10 brasileiros mais ricos 
do mundo.

Ranking dos 10 brasileiros 
mais ricos do mundo

1. Eduardo Saverin (44 
anos) — fonte da fortuna: 
Facebook (riqueza estimada 
em R$ 162,9 bilhões)

Junto com Mark Zuckerberg, 
Saverin é um dos fundadores 
do Facebook. Apesar de ter 
criado a plataforma, o execu-
tivo hoje possui uma pequena 
parte das ações da Meta, mas 
o suficiente para figurá-lo entre 
as principais pessoas bilioná-
rias não só do Brasil, como 
também do mundo.

Hoje, o brasileiro nascido em 
São Paulo mora em Singapura 
e renunciou à sua cidadania 
norte-americana pouco tem-
po após o IPO (oferta pública 
inicial) do Facebook em 2012. 

O empresário possui a B Capi-
tal, empresa de investimentos 
focada em startups.

2. Vicky Safra (74) — Setor 
Financeiro (R$ 130,6 bilhões)

Nascida na Grécia, Vicky Sar-
fati Safra se mudou para o Brasil 
com a família ainda criança. A 
filantropa foi casada com Jo-
seph Safra, fundador do Banco 
Safra e o banqueiro mais rico 
do mundo até o ano de sua 
morte, em 2020.

Atualmente, ela lidera a Vicky 
e Joseph Safra Philanthropic 
Foundation, que patrocina saú-
de, educação e artes. Após a 
morte do marido, Vicky herdou 
metade da fortuna do banquei-
ro, enquanto os filhos de Joseph 
dividiram a outra parte.

3. Jorge Paulo Lemann (86) 
— Setor Alimentício e Inves-
timentos (R$ 103,5 bilhões)

Jorge Paulo Lemann é acio-
nista controlador da AB Inbev, 
gigante do mundo cervejeiro. 
Lemann também é um dos 
co-fundadores e parceiros 

DIVULGAÇÃO/B CAPITAL

Sebrae leva pequenos negócios à 
Expoagro e movimenta mais de R$ 900 
mil em vendas e negociações

Empresas de 10 municípios apresentaram produtos e serviços no espaço 
da instituição

Mais de R$ 900 mil em movi-
mentação comercial marcaram 
a participação de 29 pequenos 
negócios de 10 municípios do 
Amazonas na 48ª Expoagro. 
Ao longo dos oito dias de 
evento, as empresas presentes 
no espaço do Sebrae Amazo-
nas realizaram vendas diretas 
e fecharam negociações com 
clientes e parceiros.

O resultado foi construído 
por empreendimentos de di-
ferentes cadeias, entre agrope-
cuária, bioeconomia, energia, 
alimentação, bebidas, serviços 
ambientais e soluções para o 
meio rural, mostrando a diver-
sidade dos pequenos negócios 
que atuam no estado.

Um dos maiores resultados 
individuais veio da Apoema 
Consultoria & Assessoria, 
que fechou cinco negócios 
durante a feira, com movi-
mentação superior a R$ 100 
mil. Entre os contratos estão 
serviços de licenciamento 

48ª EXPOAGRO

ambiental, georreferencia-
mento, regularização fun-
diária, análise documental 
e outorga de poço.

Para a CEO da Apoema, Ma-
ria de Jesus, a relação com 
o Sebrae contribuiu para o 
fortalecimento da gestão e do 
posicionamento comercial da 
empresa, credenciada à insti-

tuição desde 2010.
“O Sebrae ajudou muito a 

empresa a se organizar em 
termos de gestão e prospecção 
de negócios, além de agregar 
diferencial ao serviço que ofe-
recemos. Estar aqui também 
nos permite prospectar novos 
clientes e fechar negócios de 
maior valor”, afirmou.

Brasil cria 58,5 mil empregos em julho, 
pior resultado do mês desde 2020

Número vem abaixo das expectativas e representa o pior saldo mensal deste ano

O Brasil criou 58.568 vagas 
de trabalho em julho deste 
ano, segundo dados do Caged 
(Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados) divul-
gados nesta sexta-feira (28) 
pelo Ministério do Trabalho 
e Emprego (MTE).

Considerando apenas dados 
do Novo Caged, o saldo de julho 
é o pior para o mês desde o 
início da série histórica, em 2020.

Segundo o MTE, o saldo é re-
sultado de 2.262.888 milhões de 
admissões e 2.204.320 milhões 
de desligamentos.

Também é o menor número 
mensal deste ano e o pior sal-
do desde dezembro de 2025, 
quando o país perdeu 634.374 
postos de trabalho.

O resultado veio bastante 
abaixo das expectativas do 
mercado. Segundo pesquisa 
da Reuters, a previsão era 
de um saldo positivo de 112 
mil postos.

O resultado demonstra uma 
nova queda na geração de em-
prego, após uma recuperação 
no mês de junho, ficando em 

GERAÇÃO DE EMPREGOS

patamar abaixo dos meses de 
abril e maio, que eram até então 
os piores resultados do ano.

Nos primeiros sete meses 
de 2026, o Brasil criou 972.203 
vagas, resultado superado ape-
nas pelos primeiros sete meses 
de 2020, quando o país regis-
trou a perda de 1,39 milhão de 
postos de emprego.

Atividades
No mês de julho, quatro dos 

cinco grandes grupos de ativi-
dades econômicas registraram 
saldo positivo.

O destaque foi para o se-
tor de serviços, com a criação 
de 24.098 postos, seguido da 
construção, com 12.691; da 
agropecuária, com 12.523; e 
da indústria, com 11.315 postos 
formais de emprego.

O setor comercial foi o único 
com saldo negativo, perdendo 
2.056 postos de trabalho.

da firma 3G Capital e pos-
sui investimentos em outras 
empresas mães do Burger 
King e Tim Hortons. 

No Brasil, o portfólio de 
empresas segue com a São 
Carlos Empreendimentos, 
que tem como sócios seus 
filhos e os herdeiros de Mar-
cel Herrmann Telles e Carlos 
Alberto Sicupira.

4. André Esteves (58) — 
Setor Financeiro (R$ 66,1 
bilhões)

André Esteves, sócio-sênior 
e presidente do conselho de 
administração do banco de 
investimentos BTG Pactual, é 
o quarto brasileiro mais rico 
da lista. Esteves começou no 
BTG ainda como estagiário e 
até se tornar presidente da 
companhia e acionista con-
trolador da empresa.

O lucro líquido recorde do 
BTG no último ano rendeu 
uma valorização de 33% nas 
ações do banco nos últimos 
12 meses, o que multiplicou a 
fortuna de Esteves.

5. Fernando Roberto Mo-
reira Salles (80) — Setor Fi-
nanceiro e Mineral (R$ 50,3 
bilhões)

Fernando Roberto Morei-
ra Salles é filho do fundador 
do Unibanco, que, em 2008, 
fundiu-se com o banco Itaú, 
criando o maior banco privado 
da América Latina.

Salles também exerce ativi-
dades no ramo da mineração, 
com a CBMM (Companhia Bra-
sileira de Metalurgia e Minera-
ção), líder mundial na produção 
de nióbio.

6. Pedro Moreira Salles (66) 
— Setor Financeiro e Mineral 
(R$ 46,6 bilhões)

Pedro Moreira Salles, irmão 
de Fernando, também faz 
parte da lista por pertencer 
à maior família banqueira do 
Brasil. Também é filho do fun-
dador do Unibanco, Walther 
Moreira Salles.

Pedro é copresidente do con-
selho de administração do Itaú e 
atua como professor adjunto da 
Universidade de Columbia, nos 

Estados Unidos.

7. Max Van Hoegaerden 
Herrmann Telles (30) — Se-
tor Alimentício (R$ 38,8 bi-
lhões)

Max é herdeiro de Mar-
cel Herrmann Telles, sócio-
-fundador da empresa de 
investimentos brasileira 3G 
Capital. Junto com o irmão, 
o jovem herdou ações da 
AB InBev em 2024. Christian, 
porém, não é bilionário.

Os irmãos são acionistas da 
São Carlos Empreendimentos 
e Participações desde 2017.

8. Miguel Gellert Krigsner 
(76) — Setor de Cosméticos 
(R$ 35,7 bilhões)

Nascido na Bolívia, Krigsner 
fundou o Grupo Boticário, a 
segunda maior empresa de 
cosméticos do país, atrás ape-
nas da Natura. Ele detém cerca 
de 80% da companhia, que 
opera em mais de 50 países.

É investidor da Cia. Tradi-
cional de Comércio, dona de 
algumas das redes de bares e 
restaurantes mais conhecidas, 
como Pirajá, Lanchonete da 
Cidade e Bráz Pizzaria.

9. Carlos Alberto Sicupira 
(78) e família — Setor Ali-
mentício (R$ 35,4 bilhões)

“Beto” Sicupira é cofundador 
e sócio da 3G Capital. A maior 
parte de sua riqueza provém 
de ações da Anheuser-Busch 
InBev, a maior cervejaria do 
mundo, da qual detém cerca 
de 3% das ações.

10. Ricardo Castellar de Fa-
ria (51) — Setor alimentício 
(R$ 35,1 bilhões)

Faria é fundador e presidente 
do conselho da Granja Faria, a 
maior produtora de ovos co-
merciais, férteis e pintos de um 
dia no Brasil. No último ano, o 
patrimônio do agrônomo pela 
UFRGS cresceu cerca de 80%, 
subindo de R$ 19,6 bilhões 
para R$ 35,1 bilhões.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO
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Brasil

Dados foram divulga-
dos na manhã desta 
sexta-feira (28) pelo 
IGBE (Instituto Brasi-
leiro de Geografia e 
Estatística)

O Brasil chegou à 
marca de 214,2 
milhões de habi-
tantes no país no 

dia 1º de julho de 2026. 
As informações foram di-
vulgadas na manhã desta 
sexta-feira (28) pelo IBGE 
(Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística).

O número cresceu 0,37% 
quando comparado ao pe-
ríodo 2024–2025, em que 
a variação teve aumento 
um pouco maior, sendo de 
0,39%.

Cinco municípios mais 
populosos do país

De acordo com o estudo, 
os cinco municípios mais 
populosos do país são São 
Paulo (SP), com 11.911.337 
pessoas; Rio de Janeiro 
(RJ), com 6.731.133 mo-
radores; Brasília (DF), com 
estimativa de 3.009.996 
pessoas; Fortaleza (CE), 
com 2.582.360 habitantes; 
e Salvador (BA), que conta 
com 2.559.945 moradores.

Juntos, os cinco muni-
cípios somam 26.794.771 
pessoas, o equivalente a 
12,5% da população total 
do país.

As 27 capitais da federa-
ção concentram uma po-

As informações foram divulgadas na manhã desta sexta-feira (28) pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) 

Brasil chega a 214,2 milhões de 
habitantes em 2026, diz IBGE
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pulação de 49,4 milhões de 
habitantes, o equivalente a 
23,1% da população total. 
Entre elas, Palmas (TO), 
com 333.154 pessoas; Vi-
tória (ES), com 343.935 ha-
bitantes; e Rio Branco (AC), 
com estimativa de 390.038 
moradores, são as capitais 
menos populosas.

Quando abordados os 

15 locais com mais de 1 
milhão de pessoas, eles 
concentram 20% da po-
pulação brasileira, o equi-
valente a 42,9 milhões de 
pessoas.

A pesquisa aponta ain-
da que, da lista, apenas 
Guarulhos e Campinas, no 
estado de São Paulo, não 
são capitais estaduais, com 

1.351.284 e 1.189.761 de ha-
bitantes, respectivamente.

Segundo o IBGE, o estu-
do é um dos parâmetros 
utilizados pelo TCU (Tribu-
nal de Contas da União) 
para o cálculo do Fundo 
de Participação de Estados 
e Municípios, além de ser 
referência para indicadores 
sociais, econômicos e de-

mográficos.

Municípios menos po-
pulosos do Brasil

Já os cinco municípios 
menos populosos são Ser-
ra da Saudade (MG), com 
857 habitantes; Anhangue-
ra (GO), com 906 pessoas; 
Borá (SP), com 935 morado-
res; Araguainha (MT), com 

989 habitantes; e Nova Castilho 
(SP), com população estimada 
em 1.070 pessoas.

De acordo com o estudo, 2.467 
municípios brasileiros possuem 
menos de 10 mil habitantes. 
Embora represente 44,3% do 
total dos 5.571 municípios, a 
população somada é estimada 
em 12.789.089 pessoas, equiva-
lendo a 6% da população total.

Inmet emite alerta de perigo para 
chuva e ventos intensos na Região Sul

O Inmet (Instituto Nacio-
nal de Meteorologia) pu-
blicou um alerta de perigo 
para chuva e ventania na 
região Sul do Brasil neste 
final de semana. 

A previsão é de ventos de 
até 100km/h, precipitação 
de 50 a 100 mm/dia e queda 
de granizo. 

O aviso tem início no do-
mingo (30) às 00h e vai até 
segunda-feira (31) às 23h59.

Segundo o Instituto, há 
risco de corte de energia 
elétrica, estragos em plan-
tações, queda de árvores e 
alagamentos.

Todos os estados da re-

gião Sul serão atingidos, 
mas Santa Catarina será o 
mais afetado.

A previsão aponta que a 
Grande Florianópolis, o Vale 
do Itajaí, a região Serrana, 
Oeste, Norte e o Sul Cata-
rinense devem ser as áreas 
com mais risco.

No Rio Grande do Sul, a Re-
gião Metropolitana de Porto 
Alegre, o centro oriental e o 
noroeste do estado devem 
ser atingidos. 

Já no Paraná, a Região 
Metropolitana de Curitiba, o 
centro-sul, o centro oriental, 
ocidental, sudoeste, sudeste 
e nordeste paranaense se-

rão as áreas mais afetadas.

Instruções do Intituto:
Em caso de rajadas de 

vento: (não se abrigue de-
baixo de árvores, por haver 
risco de queda e descargas 
elétricas, e não estacione 
veículos próximos a torres 
de transmissão e placas de 
propaganda).

Se possível, desligue apa-
relhos elétricos e quadro 
geral de energia.

Obtenha mais informações 
junto à Defesa Civil (telefone 
199) e ao Corpo de Bombei-
ros (telefone 193).

*Sob supervisão de AR

PERIGO DE CHUVAS 

Previsão é de ventos de até 100km/h, precipitação de 50 e 100 mm/dia e queda de granizo

INMET

Esquema envolvendo dona da Betnacional 
teria movimentado R$ 5 bilhões

Mais de R$ 5 bilhões teriam 
sido movimentados pela 
NSX Brasil, empresa dona 
da plataforma de apostas 
Betnacional, em apenas um 
ano. O grupo é alvo de uma 
operação do MPF (Minis-
tério Público Federal) e da 
Receita Federal na manhã 
desta sexta-feira (28), que 
apura suspeitas de sonega-
ção fiscal, evasão de divisas 
e lavagem de dinheiro.

A investigação apontou 
que as supostas irregula-
ridades tributárias e finan-
ceiras teriam ocorrido tanto 
antes quanto após a re-
gulamentação das apostas 
de quota fixa, as chamadas 
bets, no Brasil.

Os investigados, segundo 
o órgão, teriam criado uma 
empresa de fachada em 
Curaçao para simular que 
a operação da plataforma 
era realizada fora do país 
antes da regulamentação 
do setor. No entanto, em-
presas brasileiras ligadas ao 
grupo seriam as verdadeiras 
responsáveis pela operação 
da plataforma no território 
nacional.

As apurações também indi-
caram o uso de instituições 
de pagamento e estruturas 
financeiras para viabilizar a 
movimentação de recursos 
entre o Brasil e o exterior. 

Parte desse dinheiro teria 
retornado ao país por meio 
de pagamentos por supos-
tos serviços prestados.

Para os investigadores, o 
mecanismo poderia ter sido 
utilizado para dar aparência 
legal à repatriação de recur-
sos anteriormente enviados 
ao exterior.

Fintechs
As apurações revelaram 

ainda o possível uso de 
contas-bolsão mantidas em 
fintechs para dificultar o ras-
treamento da circulação do 
dinheiro e a identificação 
dos beneficiários finais.

Embora o grupo investi-
gado tenha conseguido au-
torização para atuação no 
segmento a partir de 2025, 

há indícios de que a explo-
ração da atividade já ocorria 
antes do período no Brasil, 
sem autorização e sem o 
recolhimento dos tributos 
devidos.

As investigações indicam 
possíveis irregularidades pra-
ticadas após a entrada em 
vigor do novo marco regu-
latório das apostas de quota 
fixa. Segundo o MPF, parte 
das estruturas usadas ante-
riormente teria sido adaptada 
para continuar a viabilização 
da sonegação fiscal.

Entre os fatos investigados 
está a declaração ao Fisco 
de despesas supostamente 
fictícias, com potencial im-
pacto na redução indevida 
dos tributos devidos a partir 
do ano-calendário de 2025.

SONEGAÇÃO FISCAL

NSX Brasil, empresa dona do grupo de bets, é alvo de uma operação do 
MPF (Ministério Público Federal) 
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Mundo

Monarca estava no 
trono desde 1991 e 
era o chefe de Estado 
mais velho da Euro-
pa; nos últimos anos, 
problemas de saúde o 
levaram a reduzir os 
compromissos oficiais

O rei Harald V, da No-
ruega, morreu aos 
89 anos nesta sexta-
-feira (28), informou 

o palácio real. No trono desde 
1991, ele era o monarca mais 
velho da Europa e exercia a 
chefia de Estado da Norue-
ga, uma monarquia consti-
tucional em que o soberano 
desempenha funções princi-
palmente cerimoniais.

Harald estava internado 
desde 17 de agosto no Hos-
pital Universitário de Oslo. 
Ele vinha sendo tratado com 
cortisona para anemia hemo-
lítica, condição que reduz o 
número de glóbulos verme-
lhos no organismo, e também 
apresentou uma infecção 
bacteriana no sangue.

O estado de saúde se agra-
vou durante a internação. Em 
27 de agosto, a Casa Real 
informou que a situação era 
“muito grave”. A rainha Sonja 
e o príncipe herdeiro Haakon 
cancelaram compromissos e 
foram ao hospital, assim como 
outros integrantes da família. 
Haakon já exercia a função de 
regente durante o afastamento 
do pai.

Em Oslo, noruegueses dei-
xaram flores diante do Palácio 
Real enquanto aguardavam 
informações sobre a saúde do 
monarca. A televisão pública 

Rei Harald V da Noruega

Rei Harald V, da Noruega, morre aos 89 
anos após mais de três décadas no trono
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do país alterou a programa-
ção para acompanhar o caso, 
e o primeiro-ministro Jonas 
Gahr Støre cancelou uma via-
gem à Alemanha.

Nos últimos anos, problemas 
de saúde haviam levado Harald 
a reduzir gradualmente suas 
atividades. Em 2024, depois de 
passar mal durante uma via-
gem à Malásia, ele recebeu um 
marca-passo. Naquele mesmo 
ano, anunciou que diminuiria 
o número de compromissos 
oficiais por causa da idade, mas 
descartou abdicar e afirmou 

considerar vitalício o juramen-
to feito como rei.

Da infância no exílio ao 
trono

Harald nasceu em 21 de fe-
vereiro de 1937, em Skaugum, 
na região de Asker. Filho do 
então príncipe herdeiro Olav e 
da princesa Märtha e neto do 
rei Haakon VII, foi o primeiro 
príncipe a nascer na Noruega 
em 567 anos.

Na época, apenas homens 
podiam herdar o trono norue-
guês. Como tinha duas irmãs 

mais velhas, Ragnhild e Astrid, 
seu nascimento garantiu a con-
tinuidade masculina da linha 
de sucessão.

Aos 3 anos, teve a infância 
interrompida pela invasão da 
Noruega pela Alemanha na-
zista, em abril de 1940. Harald 
deixou o país com a mãe e as 
irmãs, primeiro para a Suécia e 
depois para os Estados Unidos. 
A família retornou à Noruega 
em junho de 1945, após o fim 
da ocupação alemã.

Ele se tornou príncipe her-
deiro em 1957, após a morte 

mento de uma forma rara 
de fibrose pulmonar.

No mesmo período, Marius 
Borg Høiby, filho de Mette-
-Marit de um relacionamento 
anterior e que não integra 
oficialmente a família real, foi 
condenado a quatro anos de 
prisão após ser considerado 
culpado por duas acusações 
de estupro. Ele negou as acu-
sações mais graves e recorreu.

Também em 2026, docu-
mentos revelaram contatos 
frequentes de Mette-Marit 
com Jeffrey Epstein. A prin-
cesa herdeira posteriormente 
pediu desculpas ao rei e à 
rainha pela relação que man-
teve com o criminoso sexual e 
reconheceu ter demonstrado 
“falta de julgamento”.

Harald também foi criticado 
pela maneira como reagiu à 
crise. Depois da divulgação 
dos documentos, o rei saiu 
em defesa da nora e afirmou 
que ela não havia cometido 
nenhum crime e que havia 
encerrado cedo o contato 
com Epstein. A declaração 
foi considerada inadequada 
por especialistas ouvidos pela 
imprensa norueguesa, que 
avaliaram que o monarca 
havia adotado uma postura 
incomumente direta em meio 
ao desgaste da Casa Real.

As controvérsias tiveram 
impacto sobre a imagem da 
monarquia. Em fevereiro de 
2026, uma pesquisa mostrou 
que 61% dos noruegueses 
apoiavam a manutenção do 
regime, contra 72% no ano 
anterior, enquanto 27% de-
fendiam a adoção de uma re-
pública. Apesar da queda no 
apoio, o Parlamento rejeitou 
de forma ampla uma proposta 
para substituir a monarquia: 
141 dos 169 deputados vota-
ram contra a mudança.

Moradores de Ceuta destroem 
acampamento improvisado de migrantes

Moradores do enclave es-
panhol de Ceuta, no norte 
da África, destruíram um 
acampamento improvisado 
de migrantes em uma praia 
na noite de quinta-feira (27).

Os moradores derrubaram 
as tendas, atiraram os per-
tences dos migrantes ao mar 
e acenderam uma fogueira 
enquanto agitavam bandei-

ras espanholas, sob o olhar 
atento dos migrantes.

Mais cedo, manifestantes 
bloquearam uma estrada 
próxima à praia, entoando 
slogans como “expulsem 
os invasores”.

As tensões entre morado-
res e migrantes aumentaram 
desde a travessia em massa 
no final de julho.

As autoridades afirmam 
que 5 mil pessoas perma-
necem em Ceuta depois que 
pelo menos 72 mil pessoas 
cruzaram a fronteira de Mar-
rocos em 30 de julho, em 
uma onda migratória que 
deixou 82 migrantes mortos 
no lado espanhol da fron-
teira, com mais 14 mortes 
confirmadas por Marrocos.

CEUTA

Manifestantes derrubaram as tendas, atiraram os pertences dos migrantes ao mar e acenderam uma fogueira 
enquanto agitavam bandeiras espanholas

REUTERS CONNECT

Trump anuncia acordo que garante aos 
EUA acesso ao petróleo da Venezuela

O presidente dos EUA, Do-
nald Trump, anunciou nesta 
sexta-feira (28) um acordo que 
garante a Washington o acesso 
ao petróleo da Venezuela.

Em publicação na rede so-
cial Truth Social, o presidente 
americano afirmou que o tra-
tado deve garantir controle 
majoritário de Washington 
sobre mais de 65 bilhões de 
barris de reservas de petróleo 
no país latino-americano.

Trump afirmou que o acor-
do, que classificou como “o 
maior da história mundial”, 
mais do que dobraria as re-

servas de petróleo dos EUA.
O presidente americano 

acrescentou que a medida 
deve reduzir substancialmente 
os preços da gasolina para os 
americanos, tópico que tem 
sido alvo de críticas ao gover-
no desde o início da guerra 
contra o Irã.

O Secretário de Estado 
americano, Marco Rubio, 
classificou o acordo como 
uma “enorme vitória tanto 
para o povo americano quan-
to para o venezuelano”.

“Para o povo venezuelano, 
este acordo trará quase US$ 

100 bilhões em investimentos 
privados, apoiará milhares de 
empregos bem remunerados 
e impulsionará a reconstrução 
da economia da Venezuela”, 
disse Rubio logo após o anún-
cio de Trump.

O anúncio ocorre após sema-
nas de negociações entre os 
EUA e a Venezuela sobre um 
acordo que daria a empresas 
norte-americanas acesso de 
longo prazo a um conjunto 
de campos petrolíferos vene-
zuelanos e garantiria o for-
necimento de petróleo bruto 
resultante aos Estados Unidos.

ACORDO 

Tratado deve garantir o controle de Washington sobre mais de 65 bilhões barris de reservas do país latino-americano; 
republicano o classificou como “o maior da história mundial”

DIVULGAÇÃO

do avô e a ascensão do pai 
ao trono como Olav V. Nas 
décadas seguintes, passou a 
assumir funções oficiais e a 
representar a Noruega em via-
gens ao exterior.

Harald assumiu o trono em 
17 de janeiro de 1991, com a 
morte do pai. Quatro dias de-
pois, prestou juramento diante 
do Parlamento norueguês.

Casamento e família
Em 1968, Harald se casou 

com Sonja Haraldsen, com 
quem mantinha um relacio-
namento havia nove anos. A 
união provocou debate por-
que ela não pertencia à realeza 
nem à aristocracia, em uma 
época em que se esperava 
que o herdeiro do trono se 
casasse com alguém de uma 
casa real europeia.

O casal teve dois filhos: 
Märtha Louise, nascida em 
1971, e Haakon, em 1973, 
que se tornou o primeiro na 
linha de sucessão.

Harald também era ligado 
ao esporte, especialmente à 
vela. Representou a Noruega 
em competições, carregou a 
bandeira do país na abertura 
dos Jogos Olímpicos de Tó-
quio, em 1964, e conquistou 
títulos mundial e europeu. Ele 
encerrou a carreira competitiva 
na modalidade em 2022.

Família real viveu ano de 
crises

O agravamento da saúde 
de Harald ocorreu em um ano 
marcado também por proble-
mas médicos e controvérsias 
envolvendo outros integrantes 
da família real.

Em junho de 2026, a prin-
cesa herdeira Mette-Marit, 
mulher de Haakon, passou 
por um transplante de pul-
mão após anos de trata-
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Foi no final da tarde de 
quarta-feira no Restau-
rante Antipasti, diga-se 
Haretha Braga, que foi 

apresentado aos convidados 
da press social, a programa-
ção da 3ª edição do Living 

Well, o projeto das irmãs Mota, 
Diovhana e Pamela, que irão 
proporcionar um dia especial 
dedicado ao autocuidado, res-
gate e reconexão das mulheres, 
durante 12 horas de imersão a 
bordo do Iate Eyruna, dia 26 de 
setembro. Eu vou!

É isso, as Óticas 
Avenida inau-
guraram, na 
tarde da quar-

ta-feira passada, mais 
uma loja de óculos 
e dessa vez no Mil-
lennium Shopping e 
com bastante zoada. 
As fotos mostram os 
anfitriões.

A Carla Rocha  
bordejou, toda  
faceira, por Bilbao 
a convite da  
Dellano de Boa 
Vista para  
vivenciar e  
experiência salutar 
entre design  
e arquitetura.

Foi terça-feira passada que toda a diretoria do SESC/Fecomercio do norte do Brasil foi deslocada para Manacapuru 
para a inauguração do Hotel SESC Mário Reynaldo Tadros. Na ocasião foi servido o coquetel e depois teve o show 
de voz e violão do Leoni, mas com participação do filho Antonio Leoni. As fotos 

foi de 
sábado, 
passado, 

à noite duran-
te o desfile da 
marca Guess na 
loja da Cristiane 
Milhomem, a 
Premium D’Oro. 

A terapeuta Diovhana Mota Lima Daniele Di Pinho, Carol Castinares e  
Daniele Pacheco

Bianca Marie, Julia Bortolini e 
Haretha BragahPamela Oliveira e Diovhana Lima 

Paulo Tadros 

Cristiane e Ayrton 
Milhomem

Sebastião Campos, Leandro 
Teixeira Pinto, Roberto 
Tadros, Maurício Feijó e 

Ranyere Coelho

Vanda e Raul Rodrigues 

Leoni Antonio Leoni Os Tadros, David, Maria e Mariza 

Rafael e Renata Rodrigues 

AVENIDA 

HOTEL SESC



Fim de semana no Amazonas terá festivais 
no interior, hip-hop e shows nacionais

Cultura

O fim de semana no 
Amazonas terá 
uma programação 
cultural diversifica-

da, com festivais, shows de 
artistas nacionais, atividades 
esportivas, manifestações 
folclóricas e atrações vol-
tadas à cultura amazônica.

Entre os destaques estão o 
Festival de Verão do Caburi, 
em Parintins; a XXIV Feira 
da Laranja, em Rio Preto da 
Eva; o Festival Folclórico dos 
Quelônios, em Juruá, além 
de eventos em Manaus e 
nos municípios de Lábrea e 
Tabatinga.

Confira a programação:
Sexta-feira (28)
Festival de Verão do Ca-

buri 2026
O Festival de Verão do Ca-

buri 2026 acontece de 28 a 
30 de agosto, na Praia Brilho 
do Banzeiro. A programa-
ção esportiva foi ampliada 
e, além de torneios tradicio-
nais, como pênaltis, vôlei de 
praia e dominó, contará com 
beach tênis, futevôlei e bea-
ch soccer. O evento também 
terá atrações musicais e um 
campeonato de beleza.

Data: 28 a 30 de agosto
Horário: a partir das 20h
Local: Praia Brilho do Ban-

zeiro, no Distrito do Caburi, 
Parintins

Festival Folclórico dos 
Quelônios

O município de Juruá 
realiza o primeiro Festival 
Folclórico dos Quelônios. A 
programação terá a disputa 
artística entre a tartaruga, 
representada pelo encanto 

Programação reúne 
eventos em Manaus e 
no interior do estado 
entre esta sexta-feira 
(28) e domingo (30)

dos rios, e o tracajá, defendi-
do pelos guardiões dos rios.

A festa dos visitantes abre 
a programação com a par-
ticipação de Patrick Araú-
jo, Marciele Albuquerque 
e David Assayag, além de 
atrações locais e regionais. 
A entrada é gratuita.

Data: 28 e 29 de agosto
Horário: 20h
Local: Centro Cultural Ma-

ria Heloísa Teixeira, em Juruá

XXIV Feira da Laranja
Rio Preto da Eva recebe, 

de 28 a 30 de agosto, a XXIV 
Feira da Laranja. O evento 
reúne programação cultural, 
atividades técnicas, agricul-
tura familiar, exposições e 
atrações musicais.

Entre os destaques da pro-
gramação estão os shows 

de Dilsinho e Murilo Huff, 
que prometem movimentar 
o município e atrair públi-
co de diferentes cidades do 
Amazonas.

Data: 28 a 30 de agosto
Horário: a partir das 17h
Local: Centro de Eventos 

de Rio Preto da Eva

Sábado (29)
Treme Terra
A companhia Treme Terra 

chega a Manaus com a turnê 
nacional que celebra seus 20 
anos. A programação inclui 
duas apresentações de Flo-
restas de Odé, espetáculo 
inspirado em Oxóssi, orixá 
associado às florestas e à 
caça.

Também estão previs-
tas uma oficina de Dança 
Negra Contemporânea e a 
exibição do documentário 

Danças Negras. O espetáculo 
estabelece relações entre an-
cestralidade, floresta e temas 
contemporâneos, como des-
matamento, violência contra 
comunidades que depen-
dem da floresta, exploração 
do trabalho e permanências 
da colonização.

Data: 29 de agosto
Horário: 20h
Local: Teatro ICBEU, em 

Manaus

Praia de Rio
Em comemoração aos 35 

anos do Amazonas Shop-
ping, o desfile “Praia de Rio” 
integra a programação do 
Amazonas Fashion nos dias 
28, 29 e 30 de agosto.

O evento reúne moda, mú-
sica e cultura nortista, com 
looks inspirados no verão 
amazônico. A programação 

também valoriza ritmos 
como carimbó, beiradão e 
boi-bumbá.

Data: 28 a 30 de agosto
Horário: das 19h às 21h
Local: Amazonas Shop-

ping, em Manaus

Festa do Sol
Lábrea recebe a Festa do 

Sol, evento que reúne cultu-
ra, música, esporte e entrete-
nimento. A programação faz 
parte do calendário cultural 
do município e é apresen-
tada como um momento 
de celebração, encontro e 
valorização da cultura e das 
tradições locais. A cantora 
Joelma e a dupla sertaneja 
Matheus e Kauan vão se 
apresentar por lá.

Além de oferecer lazer à 
população, a festa também 
movimenta a economia do 
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Murilo Huff e Joelma se apresentam em diferentes municípios do Amazonas neste fim de semana

Musical aclamado chega ao Brasil e ganha painel na CCXP26

DIVULGAÇÃO

Musical “Hadestown” ganhará novidades na CCXP26  

Musical aclamado da Broa-
dway, “Hadestown” terá uma 
montagem brasileira pela 
primeira vez. Com estreia 
marcada para 4 de março 
de 2027 no Teatro Renault, 
em São Paulo, a produção 
ganhará maiores detalhes 
em um painel realizado na 
CCXP26, um dos maiores 
eventos de cultura pop.

Após o sucesso de espe-
táculos como “Shrek — O 
Musical” e da versão brasi-
leira de “Wicked” na edição 
de 2025, o evento trará de-
talhes de “Hadestown” no 
Palco Blast. A CCXP26 será 
realizada de 3 a 6 de de-
zembro, no São Paulo Expo.

O dia exato de “Hadesto-
wn” ainda não foi informado.

Escrito por Anaïs Mitchell, 
“Hadestown” acompanha 
Orfeu, um jovem que acre-
dita que pode transformar 
o mundo com sua música, 
e Eurídice, uma moça que 
enfrenta as dificuldades de 
um mundo marcado pela 
fome e pelo frio.

Quando Eurídice parte 
para Hadestown, o miste-
rioso reino subterrâneo go-

“HADESTOWN”

vernado por Hades, Orfeu 
decide atravessar o caminho 
entre os vivos e os mortos 
para buscá-la. Inspirado nos 
mitos de Orfeu e Eurídice 
e de Hades e Perséfone, o 
musical combina folk, jazz 

e blues para refletir sobre 
amor, escolhas e a eterna 
esperança de recomeçar.

“A CCXP sempre foi um 
espaço para diferentes for-
mas de contar histórias e 
criar experiências para os 

fãs. ‘Hadestown’ amplia esse 
universo ao trazer para o 
festival a força do teatro 
musical, combinando uma 
história clássica, música e 
uma produção que já con-
quistou públicos no mundo 

inteiro. É uma estreia que 
reforça nosso compromisso 
de surpreender o público 
com experiências que ele 
não espera encontrar no 
evento”, afirmou Thiago Ro-
mariz, diretor de Produto 

da CCXP, em comunicado 
à imprensa.

Os ingressos para a 
CCXP26 podem ser adqui-
ridos pelo site oficial da Mun-
do Ticket. O público pode 
escolher entre ingressos 
diários, entrada para todos 
os dias e o ingresso Corin-
ga — novidade que permite 
definir a data de visita mais 
próxima ao evento — Unlock 
Business e Unlock + CCXP.

Serviço — CCXP26
Data: 3 a 6 de dezembro 

de 2025
Local: São Paulo Expo — 

Rod. Dos Imigrantes, KM 
1,5 — São Paulo/SP

Ingressos: pelo site da 
Mundo Ticket

Spoiler Night (exclusiva 
Epic Pass, Unlock, Coringa 
e convidados): 2/12, das 18h 
às 21h

Quinta (3/12): das 12h às 
21h

Sexta (4/12): das 12h às 
21h

Sábado (5/12): das 11h 
às 21h

Domingo (6/12): das 11h 
às 20h

município e gera oportuni-
dades para empreendedo-
res locais.

Data: 28 a 30 de agosto
Horário: durante a tarde
Local: Praia de Lábrea

Domingo (30)
Zona Norte é Hip-Hop
Em comemoração à cultura 

Hip Hop, o evento “Zona 
Norte é Hip-Hop” reúne ati-
vidades voltadas à produção 
cultural e ao protagonismo 
da juventude periférica.

A programação terá bata-
lhas de breaking, graffiti ao 
vivo, discotecagem de DJ e 
pocket show de MC.

Data: 30 de agosto
Horário: 13h
Local: Praça Irmã Helena — 

Avenida Cristã, 136, Colônia 
Terra Nova, em Manaus

Festisol 2026
Tabatinga recebe o XII Fes-

tival Internacional de Tribos 
do Alto Solimões (Festisol 
2026), com a disputa entre as 
associações folclóricas Onça 
Pintada e Onça Preta.

A Onça Pintada, da na-
ção Vermelho e Branco, re-
presenta a etnia Omágua 
e leva para a arena o tema 
“Omágua, o Legado Vivo 
do Povo das Águas”. Já a 
Onça Preta, da nação Azul 
e Branco, representa a etnia 
Tikuna e apresenta o tema 
“Eware Sagrado, um Legado 
de Amor”.

A programação inclui noi-
te cultural com as atrações 
internacionais Rossy War e 
Dragon e Caballero, além 
da disputa entre as duas 
agremiações. Também estão 
previstos shows de Patrick 
Araújo, Leonardo Castelo e 
John Veiga, com encerra-
mento de Joelma e Vitor 
Fernandes.

Data: 28 a 30 de agosto
Horário: 19h
Local: Onçódromo, em Ta-

batinga
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Esportes

Camisa 10 do San-
tos apresenta quadro 
gripal e é poupado 
do treino desta sex-
ta-feira; jogador será 
reavaliado antes do 
duelo pelo Brasileirão

Neymar foi poupado 
do treino do San-
tos nesta sexta-feira 
(28), no CT Rei Pelé. 

O atacante apresentou um 
quadro gripal e ficou fora da 
atividade por recomendação 
do Núcleo de Saúde do clube.

A ausência ocorre dois dias 
antes do clássico com o Co-
rinthians, pela 25ª rodada 
do Campeonato Brasileiro. 
O Santos terá mais um trei-
namento neste sábado (29), 
quando encerrará a prepara-
ção para a partida.

O clube acompanha a evo-
lução do jogador antes de 
definir sua participação no 
confronto. A expectativa é 
de que Neymar esteja en-
tre os relacionados, mas a 
condição física será avaliada 
novamente antes da viagem 
para São Paulo.

Neymar durante jogo do Santos

Neymar havia participa-
do do treino anterior

O atacante havia treinado 
normalmente na quinta-feira 
(27), na reapresentação do 
elenco após a derrota por 3 

a 0 para o Palmeiras.
Os jogadores que começa-

ram a partida fizeram um tra-
balho regenerativo. Neymar, 
que não entrou em campo 
no Allianz Parque, participou 
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da atividade destinada aos 
demais atletas.

O camisa 10 também fi-
cou fora do primeiro jogo 
das quartas de final da Copa 
do Brasil contra o Palmeiras, 

disputado na última quarta-
-feira (26). Ele estava à dispo-
sição, mas a comissão técnica 
optou por preservá-lo.

A decisão considerou o 
controle de carga e a sequ-

Neymar fica doente e é poupado às 
vésperas de clássico contra o Corinthians

Leila Pereira é a 15ª mulher mais 
rica do Brasil em 2026; veja valores

Leila Pereira, presidente 
do Palmeiras, é a 15ª mu-
lher mais rica do Brasil em 
2026. A lista foi divulgada 
pela revista “Forbes” nesta 
sexta-feira (28).

De acordo com a publica-
ção, a fortuna da dirigente é 
estimada em R$ 4,9 bilhões. 
Com essa quantia, a man-
datária do clube alviverde 
aparece no 81º lugar geral da 
lista mostrada pela “Forbes”.

“Leila e o marido, José 
Roberto Lamacchia, são 
donos da financeira Cre-
fisa, empresa de crédito 
pessoal para negativados. 
A dupla também inves-
te em educação, sendo 
proprietária da Faculdade 
das Américas (FAM), fun-
dada em 1998”, pontuou 
a revista.

“José e Leila são grandes 
investidores do futebol, 
em especial da Sociedade 
Esportiva Palmeiras, tra-
dicional clube paulistano, 
atualmente presidido pela 
empresária”, completou.

A fortuna de Leila Pereira, 
segundo a “Forbes”, au-
mentou, uma vez que, no 
ano passado, era estimada 
em R$ 4,4 bilhões.

O Palmeiras foi patroci-
nado pelas empresas de 
Leila por praticamente uma 
década. O acordo foi en-
cerrado em dezembro de 
2024. O clube assinou um 
contrato de três anos com a 
Sportingbet para ser a nova 
patrocinadora máster.

O empresário Eduardo 
Saverin, um dos fundado-
res do Facebook, continua 
na liderança do ranking 
da “Forbes”, com fortuna 
estimada em R$ 162,9 bi-
lhões. A mulher mais bem 
colocada é Vicky Sarfati 

“FORBES”TÊNIS

De volta no US Open, Alcaraz 
admite que lesão no punho 
ainda o amedronta

O tenista espanhol Carlos 
Alcaraz participou do media 
day do US Open, nesta sexta-
-feira (28), em Nova York, e 
admitiu em entrevista cole-
tiva que ainda precisa lidar 
com o medo envolvendo a 
lesão no punho direito que 
o tirou de ação por quase 
cinco meses.

“Estou me sentindo muito 
bem, e acho que essa lesão me 
ajudou muito a entender que, 
agora, tudo está na minha 
cabeça. Eu tenho que confiar 
na minha equipe, confiar nas 
pessoas que me dizem que 
tudo vai ficar bem”, afirmou 
Alcaraz, atual campeão do 
Grand Slam nova-iorquino.

“Então, eu só tenho que ir 
com 100 por cento. Agora, 
com o treinamento que fiz até 
agora, tudo correu bem. Estou 
tentando me afastar desse 

Safra (do Banco Safra), com 
R$ 130,6 bilhões.

A “Forbes” considera vá-
rias fontes para montar o 
ranking, como as ações 
listadas em bolsa. Os da-
dos são oficiais, públicos e 
passam por auditoria.

Ainda assim, os valores 
das fortunas podem ser 
maiores. Itens como imó-
veis, obras de arte, aviões 
ou embarcações podem 
não ser englobados.

As mulheres mais ricas 
do Brasil, de acordo com 
a “Forbes”:

1- Vicky Sarfati Safra e 
família (Banco Safra): R$ 
130,6 bilhões

2- Luana Lopes Lara (Kal-
shi): R$ 13,4 bilhões

3- Ana Lúcia de Mattos 
Barretto Villela (Itaú Uni-
banco): R$ 11,9 bilhões

4- Mariana Voigt 

Carlos Alcaraz e Serena 
Williams juntos no US Open

Leila Pereira é a 15ª mulher 
mais rica do Brasil  

Schwartz Gomes (WEG): 
R$ 8,3 bilhões

5- Cristina Helena Jun-
queira (Nubank): R$ 8,1 
bilhões

6- Neide Helena de Mo-
raes - R$ 7,2 bilhões

7- Dora Voigt de Assis - 
R$ 6,7 bilhões

8- Lívia Voigt - R$ 6,7 
bilhões

9- Vera Rechuslki - R$ 
6,7 bilhões

10- Márcia Pascoal Mar-
çal dos Santos - R$ 5,9 
bilhões

11- Lia Maria Aguiar - R$ 
5,7 bilhões

12- Regina Helena Scri-
pilliti Velloso - R$ 5,4 bi-
lhões

13- Amelie Voigt Trejes 
- R$ 5,2 bilhões

14- Maria Cristina Frias 
- R$ 5 bilhões

15- Leila Pereira - R$ 
4,9 bilhões

medo e jogar normalmente”, 
reforçou o tenista de 23 anos.

Alcaraz diz que primeiro 
mês de lesão “foi bastante 
difícil”

Alcaraz desistiu do ATP 
500 de Barcelona, em abril, 
por conta da lesão. De lá 
para cá, ele perdeu dois 
Grand Slams, Roland Garros 
e Wimbledon, e a liderança 
no ranking da ATP. Atual-
mente, é o terceiro coloca-
do, atrás de Jannik Sinner e 
Alexsander Zverev.

“O primeiro mês foi bastante 
difícil para mim, porque eu não 
conseguia fazer nada com o 
meu braço direito. Foi muito 
difícil. Mas, ao mesmo tempo, 
eu aproveitei o meu tempo. Eu 
aproveitei estar com a minha 
família, com os meus amigos, 
estar em casa”, contou.

Assim que comecei a treinar 
um pouco, sem saber exata-
mente quando eu ia voltar, 
esses pensamentos foram re-
almente difíceis de gerenciar, 
porque eu não sabia se eu 
estaria pronto para Cincinnati, 
o US Open, ou se eu perderia 
todo o swing americano. Esses 
pensamentos foram a coisa 
mais difícil de lidar. Mas, final-
mente, aqui estamos, Carlos 
Alcaraz, tenista espanhol.

Retorno logo num Grand 
Slam

Após disputar dois jogos 
com Serena Williams no tor-
neio de duplas mistas, ter-
ça-feira (25), Carlos Alcaraz 
estreia na chave de simples 
do US Open contra o russo 
Roman Safiullin. A partida será 
na segunda-feira (31), por vol-
ta de 13h30 (de Brasília).

DIVULGAÇÃO

RAUL BARETTA

Reprodução/X @usopen

ência de compromissos do 
Santos. A expectativa era de 
que Neymar voltasse ao time 
titular contra o Corinthians.

Santos chega pressiona-
do ao clássico

O clássico acontece em 
um momento delicado para 
o Santos no Campeonato 
Brasileiro. O time ocupa a 
14ª posição, com 26 pontos, 
apenas dois à frente do Mi-
rassol, primeiro clube dentro 
da zona de rebaixamento.

A equipe comandada 
por Cuca também busca 
a primeira vitória em clás-
sicos na temporada. Em 
sete confrontos contra os 
principais rivais em 2026, 
o Santos soma quatro em-
pates e três derrotas.

O duelo contra o Corin-
thians pode representar uma 
oportunidade de reação na 
competição. A partida será 
disputada neste domingo 
(30), às 16h (de Brasília), na 
Neo Química Arena.

Antes do clássico, o San-
tos fará o último treino da 
preparação na manhã deste 
sábado. A atividade será mais 
um momento para avaliar 
Neymar e definir se o camisa 
10 terá condições de atuar.

,
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@fernandocoelhojr   

A empresária Renata Rodrigues com Mazé Mourão, 
que assinou o evento de inauguração da nova Ótica 

Avenida, com coquetel e desfile de óculos

Clio Monteiro O querido Abilio NeryElisiê Pedrosa e Marilena Perales Elisiê Pedrosa, Sonia Marinho e Rejane Freitas

Hebe e Virna Pereira

Raul e Vanda Rodrigues com os filhos Renata e Rafael, anfitriões na abertura da nova Ótica 
Avenida, no Millenium Shopping

Lilian e Julio Lorenzoni

Ayane Souza e Thalita Guimarães

Jorge Ayub, Stenio Ramos e Rodrigo Viegas, 
profissionais de primeira linha do segmento 

imobiliário de Manaus, na comemoração de 12 anos 
de sucesso da Many Imóveis. Aplausos!

. Os empresários Raul e Vanda Rodrigues, ao 
lado dos filhos Rafael e Renata, inauguraram a 
nova Ótica Avenida, no Millenium Shopping.

. A querida Mazé Mourão assinou o evento 
de abertura da nova loja da tradicional rede 
de óticas da cidade. Coquetel cheio de char-
me movimentou o novo espaço, em noite que 
reuniu nomes conhecidos do Society de Ma-
naus.

. Evento que serviu para apresentar uma 
linha sensacional de óculos, incluindo desfi-
le com produção de Fernando Salignac com 
modelos locais. Very charming!

. Garrafinha de água 
chic e grifada.

. A Dior lança sua linha 
de “haute wellness” assi-
nada pela design Cordella 
de Castellane, parceira 
da marca, para exercicios 
físicos de baixo impacto, 
atenção e relaxamento.

. O charminho está dispo-
nivel em lojas selecionadas e 
nos Dior Spas.  

. A Prefeitura de Manaus lançou, na quinta-feira, o projeto 
“Manaus em Cores: Arte que Protege”, iniciativa do Conselho 
Municipal de Cultura (Concultura), em parceria com a Secreta-
ria Municipal de Infraestrutura (Seminf), que une arte, cultura e 
infraestrutura na revitalização e modernização dos viadutos da 
capital.

.  A proposta valoriza o trabalho de artistas mulheres do gra-
ffiti e transforma importantes estruturas viárias da cidade em 
grandes galerias de arte a céu aberto.

. O pontapé inicial do projeto aconteceu no viaduto Dom 
Jackson Damasceno Rodrigues, onde artistas mulheres serão 
responsáveis pela criação das obras que passam a integrar 
o pacote de revitalização dos equipamentos viários executa-
do pela Prefeitura de Manaus. A iniciativa amplia a presença 
feminina na arte urbana e fortalece a identidade cultural de 
Manaus por meio de trabalhos que levam cor, criatividade e 
representatividade para os espaços públicos.

. O Grupo de Apoio à Criança com Câncer do Amazonas (GACC-AM) 
realiza, na próxima terça-feira, o evento de abertura da campanha ‘Setem-
bro Dourado 2026’, com o tema “Um olhar atento pode salvar vidas”.

. Durante a ação, a instituição realizará uma coletiva de imprensa para 
a apresentação de dados epidemiológicos do câncer infanto-juvenil na 
região e o alerta para os sinais e sintomas que favorecem o diagnóstico 
precoce. A programação contará com relatos de mães e ex-pacientes, 
além de apresentações culturais do Ballet do GACC-AM e do Coral das 
Mães.

. Com mais de 27 anos de atuação, o GACC-AM atende atualmen-
te mais de 1.300 cadastrados, oferecendo assistência integral gratui-
ta — que inclui hospedagem, alimentação, suporte multiprofissional e 
transporte — para famílias de Manaus, do interior do Estado e de outras 
regiões. Aplausos!

Lunettes

Objeto de 
desejo

  `Setembro Dourado´
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LIGUE E ANUNCIE:

(92) 99104-8488 / (92) 99104-8484
vanguardadonorte.com.brCLASSIFICADOS

Andrett Costa Barlatti, torna público que recebeu do IPAAM, a Licen-
ça de Operação n.° 065/2026, que autoriza a exploração florestal por 
meio de Plano de Manejo Florestal Sustentável de Maior Impacto, com 
Unidade de Produção Florestal - UPF 4 de 848,1269 ha, e de Área de 
Efetiva Exploração Florestal de 752,7257 ha, cujo volume a ser explora-
do é de 18.807,2444 m3, localizada na Margem Esquerda Rio Antimary, 
Zona Rural, S/N, Purus, Boca do Acre-AM, para Exploração Florestal, 
com validade de 02 anos.

DE ACORDO COM A LEI ESTADUAL N°. 3.785/2012

GARANTA JA SUA RENDA EXTRA,
E REALIZE SEU CADASTRO CONOSCO!!!

VENDEMOS APARELHOS DAS MARCAS:
XIAOMI, IPHONE E SAMSUNG!!!
PRECOS NO VAREJO E ATACADO.
ATENDENDEMOS TODOS OS
MUNICIPIOS DO AMAZONAS,
PARÁ E RORAIMA!

)

CELULARES NO PRECINHO!!!

(92) 99344-2918
(92) 98282-8963


